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Dia dos Namorados em Varginha: Pesquisa da 
ACIV busca entender desejos dos consumidores 


O questionário que conta com 10 perguntas e leva menos de 2 minutos para ser respondido, vai auxiliar os lojistas na preparação 


E WEAR! 


O Dia dos Namora- 


dos se aproxima e, para Via Café Festival 2024 
garantir que a data seja conta com gastronomia variada 
e cervejas artesanais 


FLS 


ainda mais especial 
para os casais de Var- 
ginha, a ACIV está rea- 
lizando uma pesquisa 
para identificar os de- 
sejos e preferências dos 
consumidores. O ques- 
tionário que conta com 
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Sul de Minas fecha quarto mês consecutivo ~ — 
o Z ulher de Varginha é presa com 5,5 
com saldo positivo de geração de empregos | kg de cocaína no Aeroporto do CE 
O Sul de Minas fe- T y 


chou o 42 mês positi- 
vo de geração formal 
de vagas de emprego 
em 2024. Os dados 
foram divulgados pelo 
Caged, o Cadastro Ge- 
ral de Empregados e 
Desempregados, di- 
vulgado pelo Ministé- 
rio do Trabalho. 
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Sessão Solene de entrega de carteiras aos novos EP 
André Yuki participa da 


advogados inscritos na subseção de Varginha inauguração da Associação 
| : Aconteceu no últ- Comercial, Industrial e Agropecuária 
/ à | mo dia 28 de maio, de Monsenhor Paulo 


mais uma sessão solene 
destinada à entrega de 
carteiras aos novos ad- 
vogados e advogadas 
inscritos na Subseção 
de Varginha. O evento 
contou com a presença 
de membros da Direto- 
ria, Presidentes de Co- Agenda 21 
missão e familiares... 
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Reflexão do dia 
Ezequiel 11 


1 Então me levantou o Espírito, e me levou à porta 
oriental da casa do SENHOR, a qual olha para o oriente; 
e eis que estavam à entrada da porta vinte e cinco ho- 
mens; e no meio deles vi a Jaazanias, filho de Azur, e a 
Pelatias, filho de Benaia, príncipes do povo. 

2 E disse-me: Filho do homem, estes são os homens 
que maquinam perversidade, e dão mau conselho nes- 
ta cidade. 

3 Os quais dizem: Não está próximo o tempo de edifi- 
car casas; esta cidade é o caldeirão, e nós a carne. 

4 Portanto, profetiza contra eles; profetiza, ó filho do 
homem. 

5 Caiu, pois, sobre mim o Espírito do Senhor, e disse- 
me: Fala: Assim diz o Senhor: Assim haveis falado, ó 
casa de Israel, porque, quanto às coisas que vos so- 
bem ao espírito, eu as conheço. 

6 Multiplicastes os vossos mortos nesta cidade, e en- 
chestes as suas ruas de mortos. 

7 Portanto, assim diz o Senhor DEUS: Vossos mortos, 
que deitastes no meio dela, esses são a carne e ela é o 
caldeirão; a vós, porém, vos tirarei do meio dela. 

8 Temestes a espada, e a espada trarei sobre vós, diz 
o Senhor DEUS. 

9 E vos farei sair do meio dela, e vos entregarei na mão 
de estrangeiros, e exercerei os meus juízos entre vós. 

10 Caireis à espada, e nos confins de Israel vos julga- 
rei; e sabereis que eu sou o Senhor. 

11 Esta cidade não vos servirá de caldeirão, nem vós 
servireis de carne no meio dela; nos confins de Israel 
vos julgarei. 

12 E sabereis que eu sou o Senhor, porque não an- 
dastes nos meus estatutos, nem cumpristes os meus 
juízos; antes fizestes conforme os juízos dos gentios 
que estão ao redor de vós. 

13 E aconteceu que, profetizando eu, morreu Pelatias, 
filho de Benaia; então caí sobre o meu rosto, e clamei 
com grande voz, e disse: Ah! Senhor DEUS! Porventura 
darás tu fim ao remanescente de Israel? 

14 Então veio a mim a palavra do Senhor, dizendo: 

15 Filho do homem, teus irmãos, sim, teus irmãos, os 
homens de teu parentesco, e toda a casa de Israel, 
todos eles são aqueles a quem os habitantes de Jeru- 
salém disseram: Apartai-vos para longe do Senhor; esta 
terra nos foi dada em possessão. 

16 Portanto, dize: Assim diz o Senhor DEUS: Ainda que 
os lancei para longe entre os gentios, e ainda que os 
espalhei pelas terras, todavia lhes serei como um pe- 
queno santuário, nas terras para onde forem. 

17 Portanto, dize: Assim diz o Senhor DEUS: Hei de 
ajuntar-vos do meio dos povos, e vos recolherei das 
terras para onde fostes lançados, e vos darei a terra de 
Israel. 

18 E virão ali, e tirarão dela todas as suas coisas de- 
testáveis e todas as suas abominações. 

19 E lhes darei um só coração, e um espírito novo 
porei dentro deles; e tirarei da sua carne o coração de 
pedra, e lhes darei um coração de carne; 

20 Para que andem nos meus estatutos, e guardem 
os meus juízos, e os cumpram; e eles me serão por 
povo, e eu lhes serei por Deus. 

21 Mas, quanto àqueles cujo coração andar conforme 
o coração das suas coisas detestáveis, e as suas abo- 
minações, farei recair nas suas cabeças o seu cami- 
nho, diz o Senhor DEUS. 

22 Então os querubins elevaram as suas asas, e as 
rodas os acompanhavam; e a glória do Deus de Israel 
estava em cima sobre eles. 

23 E a glória do Senhor se alçou desde o meio da 
cidade; e se pôs sobre o monte que está ao oriente da 
cidade. 

24 Depois o Espírito me levantou, e me levou à Cal- 
déia, para os do cativeiro, em visão, pelo Espírito de 
Deus; e subiu de sobre mim a visão que eu tinha tido. 

25 E falei aos do cativeiro todas as coisas que o Se- 
nhor me havia mostrado. 
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CUIDAR 
DA SAÚDE 


Agenda 21 


Tragédia anunciada 


Segundo pesquisadores, as enchentes no Sul, que atingiram 446 municípios e cujo nível pluviométrico 
chegou a 800 mm, elevando as águas do Guaíba à marca histórica de 5,33m, têm relação íntima com o 
aquecimento global. 

Especialistas, em entrevista ao repórter André Biernath da BBC News Brasi 
intensidade de eventos climáticos extremos vêm aumentando em todo o mundo. 

O climatologista Alexandre Costa, da Universidade Estadual do Ceará diz que “as projeções apontam que 
no momento em que o aquecimento global ultrapassou a barreira de 1 °C os eventos extremos úmidos se 
tornaram 30% mais frequentes e 6% mais intensos”. Ele reforça que “quando a atividade humana lança gases 
que elevam as temperaturas e mudam o ciclo hidrológico do planeta, isso gera uma gama de novas possibili- 
dades, como secas numa região ou tempestades fora do comum em outras” 

Aqui no Brasil, o desmatamento da Amazônia e do Pantanal, dois grandes reguladores de chuva, vem se 
intensificando nas últimas décadas, contribuindo para estes fenômenos. 

Abióloga Patrícia Eichler-Barker, pesquisadora visitante do Laboratório de geologia e geofísica marinha e 
monitoramento ambiental da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), observa que “toda a região 
sul do Brasil sofre uma série de problemas relacionados ao clima nas últimas duas décadas (...) Sempre 
ouvimos que o Brasil não sofria com catástrofes naturais. Furacões e tufões eram coisas dos Estados Unidos, 
tsunamis só ocorriam na Tailândia. Mas começamos a ver que isso não corresponde a mais à realidade”. 

Aliadas a tudo isso, outras ações humanas atuam como catalizadoras dos problemas climáticos. A expan- 
são imobiliária ocupando planícies de várzeas, as encostas desmatadas pelo plantio e a falta de manutenção 
correta dos diques de contenção e das barreiras antialagamentos, tornaram o problema gaúcho ainda maior. 

O conceito cidade esponja vem surgindo nas conversas com exemplos pelo mundo e mesmo no Brasil, 
com modelos pontuais em Curitiba e Fortaleza. São cidades em que o planejamento urbano prevê calçadas 
permeáveis, parques alagáveis, baías de retenção, jardins de chuva e outras tecnologias que permitem que a 
água não fique retida provocando inundações. 

Mas nada disso surtirá efeito se a água que vem do céu e enche os mananciais exceder todas as previsões, 
tendência que se tornará realidade se não contivermos o aquecimento do planeta. 

** Site bbc.com — reportagem: O que causou a enchente de 1941 em Porto Alegre e por que ela não é 
argumento para negar mudanças climáticas — acessado em 29/05/24 às 9:30 

* Luciane Madrid Cesar 

Artigo gentilmente cedido pela autora a título de colaboração com a Agenda 21 Local. 
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Dia dos Namorados em Varginha: Pesquisa da 
ACIV busca entender desejos dos consumidores 


O questionário que conta com 10 perguntas e leva menos de 2 minutos para ser respondido, vai auxiliar os lojistas na preparação 


O Dia dos Namora- 
dos se aproxima e, para 
garantir que a data seja 
ainda mais especial 
para os casais de Var- 
ginha, a ACIV está re- 
alizando uma pesquisa 
para identificar os de- 
sejos e preferências 
dos consumidores. O 
questionário que con- 
ta com 10 perguntas e 
leva menos de 2 minu- 
tos para ser respondi- 
do, vai auxiliar os lojis- 
tas na preparação para 
atender o público da 
melhor maneira possí- 
vel. 

Com a participação 
dos consumidores, a 
pesquisa vai mapear as 


tendências de presen- 
tes mais desejados, fai- 
xas de preço e canais de 
compra preferidos, 
permitindo que os co- 
merciantes ofereçam 
produtos e serviços que 
realmente atendam às 
expectativas do públi- 
co. Além disso, os re- 
sultados da pesquisa 
servirão de base para a 
criação de promoções 
personalizadas, ambi- 
entes mais convidati- 
vos nas lojas e ações 
que facilitem a experi- 
ência de compra dos 
casais. 

"A participação de 
todos é fundamental 
para o sucesso da pes- 


quisa e para que o Dia 
dos Namorados em 
Varginha seja ainda 
mais especial", destaca 
André Yuki, presiden- 
te da ACIV. "Com a co- 
laboração dos consu- 
midores, podemos for- 
talecer o comércio lo- 
cal e garantir que os 
casais encontrem tudo 
o que precisam para 
celebrar a data com 
muito amor e carinho.” 

Para participar da 
pesquisa, basta acessar 
o link que está dispo- 
nível em nosso site 
www.gazetadevarginha. 
com.br e responder as 
perguntas em poucos 
minutos. 


advogados inscritos na subseção de Varginha 


[7 | 


Aconteceu no últi- 
mo dia 28 de maio, 
mais uma sessão solene 
destinada à entrega de 
carteiras aos novos ad- 
vogados e advogadas 
inscritos na Subseção 


de Varginha. O evento 
contou com a presença 
de membros da Direto- 
ria, Presidentes de Co- 
missão e familiares dos 
novos advogados, que 
estavam presentes para 


gO 


prestigiar este impor- 
tante marco na carrei- 
ra dos recém-inscritos. 

A Presidente da 
OAB Varginha, Shirley 
Teodoro, conduziu a 
solenidade, dando as 


boas-vindas aos novos 
advogados e advoga- 
das. Em seu discurso, 
destacou a importância 
da profissão e se colo- 
cou à disposição dos 
novos membros para o 
que precisarem, refor- 
çando o apoio da OAB 
Varginha em suas tra- 
Jetórias profissionais. 
A Advogada Simone 
Peixoto atuou como 
paraninfa, acolhendo 
os novos membros com 
palavras de incentivo e 
motivação, ressaltando 
o papel fundamental 
que cada um desempe- 


nhará na defesa dos di- 
reitos e na promoção da 
justiça. 

Durante a cerimô- 
nia, os novos inscritos 
foram agraciados com 
diversos incentivos. 
Entre os benefícios, 
destaca-se um voucher 
para a obtenção do Cer- 
tificado Digital, uma 
cortesia oferecida pelo 
Presidente da CAA/ 
MG, Dr. Gustavo Chal- 
fun. Além disso, os no- 
vos advogados recebe- 
ram um vale retrato 
corporativo, um pre- 
sente do fotógrafo Ju- 


liano Lemes, que eter- 
nizou esse momento 
especial. 

A solenidade foi en- 
cerrada com êxito, 
marcando o início de 
uma nova etapa na vida 
profissional dos novos 
advogados. 

Este evento reforça 
o compromisso da 
OAB Varginha em 
apoiar e incentivar o 
desenvolvimento dos 
seus membros, pro- 
porcionando condi- 
ções para que possam 
exercer a advocacia 
com excelência. 


Lobo-guará é resgatado após ser atropelado entre Varginha e Três Pontas 


Um lobo-guará que 
aparentemente foi atro- 
pelado foi resgatado no 
início da tarde desta úl- 
tima quinta-feira (30) 
pelo Corpo de Bombei- 
ros na rodovia MG-167, 
localizada entre as cida- 
des de Varginha e Três. 
De acordo com infor- 
mações fornecidas pe- 
los bombeiros, o animal 
foi encontrado ferido às 
margens da rodovia, 


apresentando lesões 
significativas, incluin- 
do fraturas aparentes 
em três de suas patas. 
Após o resgate, os 
bombeiros rapidamen- 
te transportaram o 
lobo-guará macho para 
o Zoológico de Vargi- 
nha. No zoológico, o 
animal passaria por 
uma avaliação veteriná- 
ria detalhada para de- 
terminar a extensão dos 


seus ferimentos e rece- 
ber o tratamento ade- 
quado. Este resgate 
destaca a importância 
da atuação rápida e efi- 
caz das equipes de res- 
gate em situações de 
emergência envolven- 
do a fauna local, espe- 
cialmente aespécies 
como o lobo-guará, que 
estão vulneráveis a aci- 
dentes em áreas próxi- 
mas a rodovias. 
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Varginha: Via Café Festival 2024 conta com 
gastronomia variada e cervejas artesanais 


Promovido pelo Via Café Shopping Center, o evento vai reunir em um único espaço, atividade física, música e gastronomia 


A segunda edição 
do Via Café Festival - 
Run, Bike e Beer já está 
se aproximando: de 7 a 
9 de junho. Promovido 
pelo Via Café Shopping 
Center, em parceria 
com o Portal das Cor- 
ridas e a Brejas de Mi- 
nas, o evento vai reunir 
em um único espaço, 
atividade física, música 
e gastronomia. A pro- 
gramação completa 
pode ser conferida nas 
redes sociais do Via 
Café. 

Durante os três dias 
de evento, além de par- 


FADIVA 


ticipar ou assistir as 
provas esportivas de 
corrida noturna e tri- 
lhão de Mountain Bike, 
os presentes poderão 
desfrutar de ótima cu- 
linária. Serão seis food 
trucks de comidas va- 
riadas que servirão, en- 
tre outras opções, lan- 
ches, pizzas, espeti- 
nhos, carnes defuma- 
das, além de embutidos 
e produtos feitos à base 
de porco. Já os aman- 
tes de cervejas artesa- 
nais também podem 
comemorar: seis beer 
trucks da região - Bre- 


e e. 
mFADIVA 


“DIGITAL 


jas de Minas, Cerveja- 
ria Varginha, Culun- 
dria, General Beer, 
Gonçalves e Kombosa 
Choperia - já confirma- 
ram presença no festi- 
val. 

“O festival terá di- 
versão para toda a famí- 
lia. A área destinada ao 
entretenimento conta- 
rá, também com 
playground de infláveis 
para as crianças e ba- 
nheiros. Além, é claro, 
das bandas de estilos va- 
riados”, acrescenta a co- 
ordenadora de Marke- 
ting, Priscila Pompeu. 


Horários especiais 

O Via Café Festival 
- Run, Bike e Beer pos- 
sui horários específicos. 
As atividades gastronô- 
micas e musicais se- 
guem o seguinte cro- 
nograma: sexta-feira 
(7/6), das 18h às 22h; 
sábado (8/6), das 14h às 
22h30 e domingo (9/ 
7), das 8h às 21h. A pro- 
gramação completa do 
evento está disponível 
no site do empreendi- 
mento. 

O endereço é www. 
viacafeshoppingcenter. 
com.br. 


A Polícia Federal 
prendeu, no último 
domingo, dia 27 de 
maio, uma mulher 
que tentava embarcar 
em um voo com des- 
tino a Lisboa, Portu- 
gal. A prisão ocorreu 
no Aeroporto Inter- 
nacional de Fortale- 
za. A mulher foi fla- 
grada com 5,5 kg de 


Construir para desenvolver !!! 


A Fábrica de Blocos Luciano tem atendido 
grandes obras em Varginha e região! Com 
qualidade e presteza tem feito com que seus 
clientes se mantenham sempre satisfeitos. 


FÁBRICA DE 
BLOCOS 


LUCIANO vergem -vagna - ma 


Fone: 3223-8833 / 99971-0206 / 99904-8833 


J 


Blocos - Canaletas 
Areias- Britas 


Avenida dos Imigrantes, 


[ad 


| VIA CA 7, 
FESTIVAL 


RUN BIKE | BEER e 
E 


07, 08 e 09 de junho n estacionamento do shopping 


BANDAS 


cocaína escondidos 
em um fundo falso 
de sua mala de via- 
gem. 

Após a descober- 
ta da droga, a mu- 
lher foi imediata- 
mente encaminhada 
para a Superinten- 
dência Regional da 
Polícia Federal no 
Ceará, onde foram 


BEER 
TRILHÃO 


realizados os proce- 
dimentos legais ne- 
cessários. Em segui- 
da, ela será transferi- 
da para o sistema 
prisional, onde per- 
manecerá à disposi- 
ção da Justiça Fede- 
ral para responder 
pelas acusações de 
tráfico internacional 
de drogas. 


10º Congresso 
Internacional 


- Moldarido'Carreiras na 
Era da Inteligência Artificial 


J R magem gerada pela Inteligência Artificial Leonardo IA. 
Ozi 


INSCREVA-SE: 


03a07 


JUNHO 


y PALESTRAS, 
WORKSHOPS, 
MESAS-REDONDAS 


ATI 


VIDADES CIENTÍFICAS 


E CULTURAIS 


Grupo 


vas = 
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COLUNA MINAS GERAIS 
Rede de Notícias do Sindijori 


AAzul Linhas Aéreas Brasileiras oficializou a reto- 
mada dos voos comerciais no Aeroporto Brigadeiro 
Antônio Cabral, em Divinópolis, após seis anos. A ci- 
dade contará com quatro novos voos diários, sendo 
dois para Campinas (Viracopos) e dois para Belo Ho- 
rizonte (Confins). As operações estavam suspensas 
desde 2018, quando a companhia encerrou o contrato 
com a Prefeitura. A interlocução com a Azul contou 
com ação direta do Governo de Minas, através do In- 
vest Minas. Para o prefeito de Divinópolis, Gleidson 
Azevedo, a notícia é fruto de uma articulação coleti- 
va. (Jornal Agora — Divinópolis) 


A Prefeitura de Araguari lançou oficialmente a 
Biblioteca Móvel Pilares da Educação em um even- 
to na Praça Getúlio Vargas, com a presença de 
autoridades e membros da comunidade. A inicia- 
tiva visa fornecer diversos kits pedagógicos, in^ 
cluindo livros, fantoches, brinquedos educativos, 
e recursos voltados para o desenvolvimento lúdico 
e educacional das crianças nas escolas municipais. 
Autoridades locais destacaram a importância do 
projeto para o futuro educacional do município. 
(Gazeta do Triângulo — Araguari) 


Drº. Patrícia 
Bregalda Lima 


OAB/MG 65.099 
Av Salum Assad. David, 
70 - Santa Luiza 
Tel: (35) 3214-5051 


patriciabregalda(ovarginha.com.br 


Aartista Zackia Daura, de Três Marias (MG), inaugurará 
em 1º de junho o monumento "Minhocão — O Guardião do 
Rio São Francisco" na Vila Cemig. A obra, inspirada no 
mito do rio, tem 23 metros de comprimento e denuncia os 
impactos ambientais de um projeto de placas solares da 
Cemig. No mesmo dia, Zackia lançará seu livro "O Meni- 
no e o Minhocão", que narra a história de um menino que 
descobre o Guardião do rio. Zackia, com ascendência ára- 
be e italiana, é conhecida por seus trabalhos que explo- 
ram mitos e símbolos culturais. (Jornal MG Turismo) 


A segunda edição do Minas Summit, um dos maiores even- 
tos de inovação do Brasil, ocorrerá nos dias 26 e 27 de 
junho no Minascentro, Belo Horizonte. Com cinco palcos 
simultâneos, o evento reunirá cerca de 300 painelistas e 
espera receber 8 mil visitantes. Empresas como Google, 
Embraer-X e Banco Inter participarão, destacando a trans- 
formação digital e tecnológica. Além de palestras, haverá 
networking e o BH Innovation Tour no dia 25 de junho. 
Organizado pela FCJ Group e Órbi Conecta, o evento tem 
apoio de diversos parceiros e atualizações disponíveis no 
aplicativo e site do Minas Summit. (Diário do Comércio — 
Belo Horizonte) 


A Companhia Operacional de Desenvolvimento, Sanea- 
mento e Ações Urbanas (Codau) de Uberaba recebeu o 
Prêmio “Casos de Sucesso em Saneamento Básico” do 
Instituto Trata Brasil, destacando-se na categoria "Mu- 
nicípios Evoluções no Tratamento de Esgoto". Em 2013, 
Uberaba tratava 59,2% dos esgotos coletados, número 
que subiu para 100% em 2022. A premiação reconhece o 
esforço do município para universalizar o saneamento, 
promovendo qualidade de vida e preservação ambien- 
tal. Outros municípios premiados foram Mauá e Piraci- 
caba, ambos em São Paulo. (Jornal de Uberaba) 


Em Arcos, foi sancionada uma lei que institui o Pro- 
grama Municipal de Apoio à Mulher Vítima de Violên- 
cia Doméstica e Familiar. De autoria da vereadora 
Kátia Mateus de Moura Sousa, a lei foi aprovada pela 
Câmara de Vereadores e entrou em vigor em 23 de 
maio de 2024. O programa oferece assistência jurídi- 
ca, médica, social e psicológica às mulheres, além de 
abrigos para elas e seus dependentes. A lei também 
prevê a capacitação de agentes públicos, a distribui- 
ção de cartilhas informativas e a realização de estu- 
dos para melhorar as políticas de combate à violência 
contra as mulheres. (Correio Centro Oeste — Arcos) 


A Prefeitura de Belo Horizonte promoverá celebrações 
juninas em diversos Centros Culturais Municipais e 
no Centro de Referência da Cultura Popular e Tradici- 
onal Lagoa do Nado nas próximas semanas. Organi- 
zados pela Secretaria Municipal de Cultura e Funda- 
ção Municipal de Cultura, os eventos incluirão apre- 
sentações de quadrilhas, shows musicais e comidas 
típicas, visando valorizar as tradições culturais e for- 
talecer o sentimento de comunidade. As festividades, 
que têm entrada gratuita, fazem parte do Circuito 
Junino e apoiam a diversidade cultural e a economia 
local. (Jornal Esplanada — Belo Horizonte) 


Credibilidade, tradição os 
e modernidade. CONTABILIDADE 


ao | 


Sul de Minas fecha quarto mês consecutivo 
com saldo positivo de geração de empregos 


O Sul de Minas fe- 
chou o 4º mês positi- 
vo de geração formal 
de vagas de emprego 
em 2024. Os dados 
foram divulgados 
pelo Caged, o Cadas- 
tro Geral de Empre- 
gados e Desemprega- 
dos, divulgado pelo 
Ministério do Traba- 
lho. 

Conforme o Ca- 
ged, a região gerou 
em abril +4.533 novas 
vagas de emprego, o 
que aumentou o saldo 
positivo do ano para 
+16.273 novos postos 
com carteira assinada. 

Na comparação 
com o mesmo período 
de 2023, a alta é de 
72,6%. De janeiro a 
abril de 2023, +9.427 
vagas de trabalho ti- 
nham sido geradas na 
região. 

Em abril, o desta- 


que positivo foi Itaju- 
bá, que gerou +540 
novas vagas, seguida 
de Pouso Alegre 
(+337), Santo Antônio 
do Amparo (+272), 
Extrema (+259) e La- 
vras (+253). 

No acumulado do 
ano, Extrema puxa o 
ranking de geração de 
empregos com 
(+2.258 novas vagas), 
seguida de Pouso Ale- 
gre (+1.189), Varginha 
(+1.023), Poços de 
Caldas (934) e Itaju- 
bá (+894). 

Cidades com maior 
saldo de empregos 
gerados em abril: 

Itajubá: +540 

Pouso Alegre: 
+337 

Santo Antônio do 
Amparo: +272 

Extrema: +259 

Lavras: +253 

São Sebastião do 


Paraíso: +172 
Varginha: +155 
Três Pontas: +142 
Machado: +140 

Boa Esperança: +117 


+934 
Itajubá: +894 
Passos: +662 
Lavras: +562 
Santa Rita do Sa- 
pucaí: +452 
São Sebastião do 
Paraíso: +445 
Monte Belo: +350 


Cidade com maior 
saldo negativo em 
abril: 
Capetinga: -86 
Perdões: -62 
Camanducaia: -31 
Fortaleza de Minas: 
-29 
Campos Gerais: -22 
Jacuí: -22 
Alterosa: -22 
Candeias: -21 
Paraisópolis: -20 
Paraguaçu: -19 


Cidades com maior 
saldo de empregos 
acumulado no ano: 
Extrema: +2.258 
Pouso Alegre: 
+1.189 
Varginha: +1.023 
Poços de Caldas: 


Cidades com maior 
saldo negativo de 
empregos no ano: 

Campos Gerais: - 
50 

Jacuí: -48 

Borda da Mata: - 
25 

Conceição do Rio 


Verde: -25 
São Tiago: -24 
Aguanil: -22 


Alterosa: -21 
Soledade de Minas: 
-17 
Jesuânia: -17 
Pedralva: -16 
Fonte: G1 
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André Yuki participa da inauguração da Associação 
Comercial, Industrial e Agropecuária de Monsenhor Paulo 


A solenidade contou ainda com a assinatura de adesão do município ao Núcleo de Empreendedorismo Juvenil (NEJ) do Sebrae 


Na noite da última ter- 
ça-feira (28), o presiden- 
te da Associação Co- 
mercial, Industrial, Agro- 
pecuária e Serviços de 
Varginha (ACIV), Asso- 
ciação Brasileira de Ba- 
res e Restaurantes 
(Abrasel) no Sul de Mi- 
nas e do Sindicato Em- 
presarial de Hospeda- 
gem e Alimentação 
(SEHAV), André Yuki, 
participou da inaugura- 
ção da Associação Co- 
mercial, Industrial e 
Agropecuária de Mon- 
senhor Paulo (ACE 
MP). 

A solenidade contou 
ainda com a assinatura 
de adesão do município 
ao Núcleo de Empreen- 
dedorismo Juvenil (NEJ) 
do Sebrae, da apresen- 
tação do novo sistema de 
automação da Prefeitu- 
ra de Monsenhor Paulo 
e do lançamento do pro- 
tocolo com a empresa 
Tecnotextil, que irá ge- 
rar cerca de 140 empre- 
gos diretos. 

Estiveram presentes 
o presidente da Federa- 
minas e vice-presidente 
do Sebrae Minas, Valmir 
Rodrigues; a prefeita de 
Monsenhor Paulo, Letí- 
cia Belato; o presidente 
da ACE MP, Ricardo 
Caixeta; o consultor e di- 
retor da Cresça Mais, 
Juliano Cornélio; o ana- 


Feira reúne iguarias típicas 


lista do Sebrae Minas, 
Francisco Corrêa; o di- 
retor do Porto Seco Sul 
de Minas, Breno Paiva; 
o secretário de Desen- 
volvimento Econômico 
de Monsenhor Paulo, 
Adalton Santos; o presi- 
dente da Associação Co- 
mercial, Industrial e 
Agropecuária de Elói 
Mendes (ACIEM), Luís 
Gustavo Machado; a di- 
retora executiva da 
Abrasel no Sul de Mi- 
nas, Ana Luísa Alves e 
demais autoridades, em- 
presários e munícipes. 
De acordo com André 
Yuki, a inauguração da 
ACE MP é um momen- 
to histórico vivenciado 
pelos empresários da ci- 
dade, pois o processo 
teve início no dia 27 de 
fevereiro, na primeira 
reunião das associações 
circunvizinhas da mi- 
crorregião de Varginha, 
onde o secretário Adal- 
ton Santos esteve pre- 
sente no bate-papo sobre 
a relevância do associa- 
tivismo para o desenvol- 
vimento econômico. 
“Com sua visão arro- 
jada, a prefeita Letícia 
Belato foi fundamental 
para a concretização 
desse projeto. Agradeço 
também ao meu amigo 
Juliano Cornélio, que 
desempenhou um papel 
crucial na articulação de 


todas as partes envolvi- 
das. Desejo muito su- 
cesso ao primeiro presi- 
dente da ACE MP, Ro- 
drigo Caixeta e a todos 
os diretores. Que essa 
gestão seja marcada por 
conquistas, parcerias e 
crescimento para a nos- 
sa comunidade empresa- 
rial. Contem sempre 
com o apoio da ACIV, 
Abrasel e SEHAV”, 
destacou André. 

A prefeita Letícia res- 
saltou que administrar 
Monsenhor Paulo é uma 
grande honra, pois des- 
de que assumiu o cargo 
em 2017, tem se dedica- 
do na transformação da 
cidade. “O município é 
pequeno, mas possui ca- 
racterísticas gigantes, 
que cresce e evolui em 
todos os setores. Espe- 
cialmente hoje, nossa 
equipe está assumindo 
mais um desafio na mo- 
dernização e eficiência 
do serviço público com o 
programa Prefeitura 
Sem Papel”, afirmou. 

Ainda segundo Letí- 
cia, a cidade possui uma 
linha tênue de cresci- 
mento e parcerias que 
contribuem para sua 
evolução. “Crescimento 
conjunto faz parte das 
nossas vidas e reflete na 
vida de cada cidadão! 
Sabemos da força do 
nosso comércio que se- 


gue a força da indústria, 
e a ACE MP já nasceu 
forte. Vivemos momen- 
tos de alegria, investido- 
res chegando e novas 
parcerias se consolidan- 
do. Que Monsenhor 
Paulo possa seguir por 
muitos anos neste proje- 
to de progresso, trabalho 
e cuidado com as pesso- 
as”, evidenciou. 

Valmir Rodrigues ex- 
plica que é muito impor- 
tante quando a cidade 
abraça o associativismo, 
pois é nele que se encon- 
tra a menor distância 
para obter sucesso nos 
negócios. “O associati- 
vismo é o caminho do 
desenvolvimento econô- 
mico! Discutimos dores 
e soluções, geramos em- 
pregos e damos dignida- 
de às pessoas. A inau- 
guração da ACE MP é 
o ápice do empreende- 


dorismo”, salientou. 

Durante a solenidade, 
Juliano Cornélio lançou 
seu livro “Desenvolvi- 
mento Econômico — 
Como Transformar De- 
safios em Oportunida- 
des”, onde presenteou 
com um exemplar, todos 
os presentes. O livro 
possui uma exploração 
profunda sobre as estra- 
tégias vitais para catali- 
sar o crescimento sus- 
tentável e moldar um fu- 
turo próspero, com um 
guia prático para des- 
vendar o potencial inex- 
plorado de cada desafio 
econômico. 

“Foi uma oportunida- 
de imensa lançar meu li- 
vro durante este evento, 
que está em sintonia com 
o que Monsenhor Paulo 
vem fazendo, que é tra- 
balhar o desenvolvimen- 
to econômico de uma 


e artesanais da Serra da Mantiqueira no 


Mais de 60 pequenos 
produtores e artesãos de 
18 municípios da Serra da 
Mantiqueira se reuniram 
para apresentar suas igua- 
rias típicas no evento 'Mer- 
cado Modo de Fazer". Re- 
alizado na sexta-feira (31) 
e no sábado (1) em Córre- 
go do Bom Jesus (MG), o 
evento contou com uma 
programação musical que 
acolheu a comunidade e 
turistas da região. 

No evento, foram apre- 
sentados produtos exclusi- 
vos, como o Licor de Figo 
da Polesano Agrícola, pre- 


miado na edição de 2024 do 
London Spirits Competiti- 
on. Além disso, os visitan- 
tes puderam apreciar cafés 
especiais, azeites de diver- 
sas variedades de azeitonas, 
doces típicos mineiros, ca- 
chaças e queijos de vaca, 
cabra e búfala. 

Os expositores também 
trouxeram peças de deco- 
ração, acessórios, cosmé- 
ticos artesanais 100% na- 
turais e artesanatos que têm 
sido passados de geração 
em geração. 

Participaram do evento 
expositores de cidades mi- 


neiras e paulistas, incluin- 
do Bom Repouso, Borda da 
Mata, Camanducaia, Cam- 
buí, Consolação, Cristina, 
Córrego do Bom Jesus, Es- 
pírito Santo do Dourado, 
Estiva, Extrema, Gonçal- 
ves, Monte Verde, Paraisó- 
polis, Pouso Alegre, Santo 
Antônio do Pinhal, São 
Francisco Xavier, São Gon- 
çalo do Sapucaí e Sapucaí- 
Mirim. 

Lançado em 2022 em 
Gonçalves (MG), o 'Mer- 
cado Modo de Fazer' teve 
sua primeira edição itine- 
rante em Córrego do Bom 


maneira sustentável. O 
livro não é uma receita, 
mas sim uma vivência e 
experiência como espe- 
cialista! São políticas pú- 
blicas e iniciativas para 
que as cidades se possi- 
bilitem para receber 
mais investimentos, atra- 
ir novas empresas e re- 
ter as que aqui estão”, 
declarou. 

Finalizando, o presi- 
dente da ACE MP, Ri- 
cardo Caixeta ressaltou 
que o primeiro passo 
será a captação dos as- 
sociados e a união com 
empresas, setor público 
e Sistema S. 

“Vamos unir todas as 
camadas em prol do em- 
presário! A ACE MP de- 
senvolverá e despertará 
o associativismo e em- 
preendedorismo em to- 
dos os comerciantes”, 
concluiu. 


Sul de Minas 


Jesus em 2023, e agora 
faz parte do calendário 
oficial da cidade em 2024. 

"O evento promove o 
turismo e melhora a qua- 
lidade de vida dos arte- 
sãos e produtores locais. 
É um espaço de lazer e 
encontro, onde a simpli- 
cidade e os modos de fa- 
zer da nossa região são 
celebrados, atraindo visi- 
tantes e fortalecendo nos- 
sa comunidade”, desta- 
cou Rogério Rosa, secre- 
tário de Turismo, Cultu- 
ra e Meio Ambiente. 
Fonte: Gl 
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Ana Cabral é escolhida industrial do ano pela FIEMG 


Ana Cabral, CEO da Sigma Lithium comanda indústria verde que já transformou positivamente o Vale do Jequitinhonha 


Ana Cabral, CEO da 
Sigma Lithum, é a home- 
nageada da Federação 
das Indústrias de Minas 
Gerais como a industrial 
do ano. À condecora- 
ção, com o tema “Atitu- 
des que inspiram trans- 
formação”, faz parte das 
celebrações do Dia da 
Indústria e foi entregue 
em 23 de maio, no Mi- 
nas Centro, em Belo Ho- 
rizonte. 

A motivação da Fie- 
mg para o Mérito Indus- 
trial do Ano traduz a ges- 
tão de Ana Cabral à fren- 
te do sexto maior com- 
plexo industrial produtor 
de lítio do mundo. Ela 
partiu de um investimen- 
to em tecnologia de pon- 
ta, soluções inovadoras e 
as melhores práticas sus- 
tentáveis ao implantar no 
Vale do Jequitinhonha 
uma cadeia produtiva em 
sintonia com os desafios 
do século XXI. Sua ges- 


tão é orientada pela 
transformação social e a 
preservação ambiental, 
para conduzir uma indús- 
tria que colocou Minas e 
o Brasil em posição re- 
levante do fornecimento 
de materiais essenciais a 
uma transição energética 
Justa e inclusiva. 

Levar desenvolvimen- 
to e prosperidade à re- 
gião do Vale, uma das 
regiões de menor IDH 
de Minas Gerais, inspi- 
rou o empreendimento, 
que criou mil empregos 
diretos e 13 mil indiretos. 
A empresa foi buscar 
mão de obra entre os 
moradores da região 
que, em busca de traba- 
lho, haviam sido força- 
dos a deixar suas cida- 
des. Com o programa 
“Volta ao Lar”, mais de 
80% dos empregados 
são da população local. 
Um programa de micro- 
crédito, o “Dona de 


mim”, já permitiu a duas 
mil mulheres ter seus pe- 
quenos negócios e au- 
mentar a renda familiar. 
A meta é chegar a dez mil 
mulheres. Agricultores 
familiares foram benefici- 
ados com 2 mil estrutu- 
ras para irrigação. Três 
mil caixas d'água estão 
sendo entregues às co- 
munidades. 

A sustentabilidade 
ambiental está no DNA 
da Sigma. Graças a ino- 
vações tecnológicas e in- 
vestimentos, a compa- 
nhia produz o Lítio Ver- 
de Quíntuplo Zero, pro- 
duto único no mundo: 
zero uso de químicos 
nocivos, zero carbono, 
zero uso de água potá- 
vel, zero uso de energia 
a carvão e sem barragem 
de rejeitos. 

O método preserva as 
águas do Ribeirão Piauí, 
ao captar água com es- 
goto do Rio Jequitinho- 


nha, que é 100% recir- 
culada. O processamen- 
to é feito numa planta 
Greentech, que oferece 
ao mercado global um lí- 
tio pré-químico purifica- 
do para as baterias de 
veículos elétricos. A pro- 
dução anual da Sigma é 
de 270 mil toneladas e 


caminha para dobrar, 
com uma expansão já em 
curso. 

Em cerca de um ano 
de operação, os resulta- 
dos são visíveis: o cres- 
cimento econômico da 
região do Vale no perío- 
do foi de mais de 20%, 
o mais alto de Minas 


Gerais. 

O prêmio da Fiemg é 
um reconhecimento à 
gestão de Ana Cabral na 
Sigma Lithium, que esta- 
beleceu um novo padrão 
na indústria do lítio, com 
tecnologia, sustentabili- 
dade e transformação 
social. 


Cães farejadores da Polícia Penal aumentam a eficácia de operações contra às drogas em Minas 


O Grupo de Opera- 
ção com Cães do De- 
partamento Penitenciá- 
rio de Minas Gerais 
(GOC) tem atuado com 
protagonismo no dia a 


dia do sistema prisional 
e em operações defla- 
gradas contra as drogas 
em todo o estado. 

São 37 canis espa- 
lhados nas mais diversas 


T Pr 
` 


regiões e 234 cachorros 
de diferentes raças em 
constante treinamento 
para o exercício das fun- 
ções de detecção de 
substâncias ilícitas, além 


O a 
2 


de guarda e proteção. 

“Os cães potenci- 
alizam qualquer opera- 
ção. Bem treinados, che- 
gam a ser oito vezes 
mais eficientes do que 
uma equipe de busca”, 
destacou o coordenador 
do GOC, Ivo Martins. 

Em Minas, cada cão 
tem um policial cinotéc- 
nico de referência, ou 
seja, um especialista em 
treinamento de cães 
para atividade policial. 
Por isso, possuem roti- 
nas personalizadas que 
variam de acordo com 
raça, idade e reação aos 
comandos. 

Os horários de trei- 
no são alternados para 
evitar a criação de de- 
pendências e garantir a 
constante disposição dos 
cachorros. Um cão sub- 
metido a essa rotina per- 
manece saudável e de- 
senvolve alto desempe- 
nho durante os oito anos 
estimados de atividade. 

Além desses cuida- 


dos, desde 2019, o Gru- 
po de Operação com 
Cães implementa pro- 
gramas de melhoramen- 
to genético para seleci- 
onar animais com carac- 
terísticas físicas e cog- 
nitivas desejadas. 


Treinamento 

O treinamento im- 
posto para os cães de 
faro é realizado com mi- 
cro partículas de odor 
específico (Nose-Mp). 
Esse método utilizado 
para detecção de drogas 
envolve a preparação de 
micropartículas que con- 
têm o odor da droga alvo. 

Os cães são expos- 
tos a essas partículas em 
um ambiente controlado, 
onde aprendem a asso- 
ciar o cheiro da droga a 
recompensas positivas, 
como petiscos ou brin- 
quedos. 

Durante o treina- 
mento, partículas são 
escondidas para simular 
situações reais e melho- 


rar a precisão na detec- 
ção. Esse método garan- 
te que os cães estejam 
preparados para identifi- 
car drogas em ambien- 
tes complexos. 


Destaque nas buscas 
contra drogas K 

No início de maio, a 
Polícia Penal de Minas 
realizou a Operação K9 
contra o tráfico de dro- 
gas sintéticas em pri- 
sões. Com 250 policiais 
e 12 cães, foram apre- 
endidos 145 pontos de 
drogas K, celulares, 
carregadores e outras 
drogas. 

A presença dos 
cães foi crucial para o 
sucesso da operação, e 
destacou a habilidade 
deles de conseguir iden- 
tificar a presença de 
drogas da família K, co- 
nhecida por sua com- 
plexidade de detecção 
devido à falta de estu- 
dos sobre seus mecanis- 
mos de atuação. 
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Secretaria de Saúde alerta sobre os malefícios do 


consumo de cigarro para crianças e adolescentes 


O tabagismo é reconhe- 
cido como uma doença crô- 
nica causada pela dependên- 
cia da nicotina presente nos 
produtos à base de tabaco. 
Nos mercados nacional e in- 
ternacional, há uma varieda- 
de de itens derivados de ta- 
baco que podem ser usados 
de diversas formas: fumado, 
inalado, aspirado, mascado ou 
absorvido pela mucosa oral. 

Todos contêm nicotina, 
causam dependência e au- 
mentam o risco de desenvol- 
ver doenças crônicas não 
transmissíveis (DNCT), di- 
versos tipos de câncer e ou- 
tras enfermidades. 

Em virtude de ser um pro- 
blema de saúde pública, em 
1987, a Organização Mundi- 
al da Saúde (OMS) instituiu 
o dia 31/5 como o Dia Mun- 
dial Sem Tabaco, para alertar 
a população sobre o risco das 
inúmeras doenças ocasiona- 
das pela substância, além do 
alto índice de mortalidade em 
todo o mundo. 

Em 2024, para marcar a 
data, a OMS elegeu o tema 
“Proteção das crianças con- 
tra a interferência da indús- 
tria do tabaco”, com o intui- 
to de assegurar o direito à 
saúde de crianças, adolescen- 
tes e jovens. 

Em Minas Gerais, a Se- 
cretaria de Estado de Saúde 
(SES-MG) lançou a campa- 
nha “Tabagismo: cancele essa 
ideia”, para alertar esse pú- 
blico quanto aos malefícios 
do uso de derivados do taba- 
co, em especial, os dispositi- 
vos eletrônicos para fumar 
(DEF), popularmente cha- 
mados de cigarros eletrôni- 
cos ou vape. 

A campanha busca cons- 
cientizar a população infantil 
e jovem sobre os riscos do 


tabaco e incentivar ações edu- 
cativas, nas escolas e comu- 
nidades, que capacitem tam- 
bém pais e responsáveis a to- 
marem decisões informadas 
em relação ao tabagismo. 

No Brasil, segundo a Pes- 
quisa Nacional de Saúde do 
Escolar (Pense) de 2019, en- 
tre os estudantes de 13 a 17 
anos, 22,5% dos meninos e 
22,6% das meninas já havi- 
am experimentado cigarro al- 
guma vez na vida. 

A mesma pesquisa apon- 
tou que, em Belo Horizonte, 
15% dos alunos fumaram 
pela primeira vez com 13 
anos ou menos e 8,2% fu- 
maram algum dia nos 30 dias 
anteriores à pesquisa, percen- 
tual que foi de 4,4% em 2012 
e 4,5% em 2015. 

“Adolescentes são mais 
vulneráveis à nicotina, subs- 
tância presente nos produ- 
tos de tabaco, pelo fato de o 
cérebro não estar completa- 
mente desenvolvido. Por 
isso, é importante alertá-los 
quanto aos malefícios do uso 
desses produtos, especial- 
mente os cigarros eletrôni- 
cos, que estão amplamente 
disseminados nessa faixa etá- 
ria,” ressalta a coordenado- 
ra de Programas de Promo- 
ção da Saúde e Controle do 
Tabagismo da SES-MG, 
Nayara Resende. 


Influência 

“Na época era bonito fu- 
mar, todo mundo fumava, 
então acabei fumando por 
influência de amigos e da tur- 
ma. Eu sentia que fazia mal, 
mas tinha dificuldade de pa- 
rar. Quando consegui ficar 
dois dias sem fumar, não fu- 
mei mais”, narra o o empre- 
sário Roberto dos Santos 
Corrêas. 


Ele começou a fumar aos 
11 anos de idade e parou com 
25. Hoje, aos 65 anos, ele está 
certo de que isso foi uma das 
melhores coisas que fez por 
sua saúde. “Não sinto falta 
nenhum dia”, acrescenta. 

A administradora Bruna 
Piassi, de 42 anos, também 
começou a fumar por influ- 
ência dos colegas, com 14 
anos, e só largou o cigarro 
aos 36. “Eu via meus amigos 
na porta da escola fumando 
e aquilo era super descolado, 
era super legal ver todo mun- 
do fumando ali, como se fos- 
se um amadurecimento”, 
conta. 

Bruna buscou se livrar da 
dependência do tabaco quan- 
do começou a apresentar 
problemas de saúde. “Várias 
vezes eu tentei parar de fu- 
mar, sem sucesso. Mas já não 
me sentia bem. Toda vez que 
eu fumava, sentia queimação 
no estômago, um aumento 
do suco gástrico, então aca- 
bei parando por conta disso”. 

“O que eu não sabia é que 
três anos depois, aos 39, eu 
teria um tumor no útero e o 
fato de já ter parado de fu- 
mar me ajudou muito naque- 
la ocasião, pois eu realmente 
precisava ficar longe do ci- 
garro”, lembra a administra- 
dora. 

Além dos malefícios à 
saúde, a iniciação precoce ao 
fumo é uma porta para o uso 
de outras substâncias, como 
álcool e drogas ilícitas. Ado- 
lescentes fumantes, quando 
comparados aos não fuman- 
tes, consomem três vezes 
mais álcool, usam oito vezes 
mais maconha e 22 vezes 
mais cocaína. 


Atuação da SES-MG 
A SES-MG atua durante 


todo o ano junto aos municí- 
pios mineiros na mobilização 
de gestores e profissionais de 
saúde para a promoção de ati- 
vidades de educação e sensi- 
bilização da população quan- 
to aos malefícios do consu- 
mo de produtos do tabaco. 

Em parceria com a Secre- 
taria de Estado de Educação 
de Minas Gerais (SEE-MG), 
por meio do Programa Saú- 
de na Escola (PSE), a SES- 
MG também fomenta o de- 
senvolvimento das ações con- 
tra o tabagismo no ambiente 
escolar. 

A pasta da Saúde estadual 
também apoia os municípios 
na oferta do tratamento con- 
tra o tabagismo, por meio da 
qualificação dos profissionais 
da saúde, e nas medidas fis- 
calizatórias e regulatórias re- 
lacionadas ao comércio, ven- 
da, publicidade e uso de pro- 
dutos de tabaco. 

Em Minas Gerais, o Sis- 
tema Único de Saúde (SUS) 
oferece tratamento em mais 
de 300 municípios, por meio 
do Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo. O 
usuário que tiver interesse 
em parar de fumar deve en- 
trar em contato com a res- 
pectiva secretaria municipal 
de Saúde, onde será informa- 
do sobre os locais que ofer- 
tam o tratamento, realizado, 
prioritariamente, nas unida- 
des básicas de saúde (UBS). 

Na quarta-feira (29/5), a 
SES-MG promoveu uma pa- 
lestra online sobre prevenção 
do tabagismo e o uso dos ci- 
garros eletrônicos, em parce- 
ria com o Núcleo de Teles- 
saúde da Universidade Fede- 
ral de Minas Gerais (UFMG), 
voltada aos profissionais da 
saúde e da educação e gesto- 
res municipais. 


o a atn d 10h30 às o 
com À La Carte ou Executivo. 


Cigarros eletrônicos 

Os cigarros eletrônicos 
são equipamentos à bateria 
utilizados para fumar ou va- 
porar e são apresentados em 
diferentes modelos e siste- 
mas. A maioria contém nico- 
tina, seja por meio líquido ou 
do próprio tabaco, apresen- 
tando substâncias severa- 
mente tóxicas. 

Apesar da comercializa- 
ção, importação e propagan- 
da de cigarros eletrônicos 
serem proibidas no Brasil pela 
Agência Nacional de Vigilân- 
cia Sanitária (Anvisa), desde 
2009, eles são vendidos ile- 
galmente pela internet, no 
comércio informal ou, ainda, 
podem ser adquiridos no ex- 
terior para uso pessoal. 

O uso de cigarro eletrô- 
nico aumenta em mais de 
três vezes o risco de experi- 
mentação de cigarro conven- 
cional e mais de quatro ve- 
zes o risco de consumo re- 
gular do cigarro. Por conte- 
rem nicotina, os cigarros ele- 
trônicos podem levar à de- 
pendência dessa substância 
e à procura por outros pro- 
dutos de tabaco. 

? As medidas de controle 
ao cigarro eletrônico englo- 
bam a proibição da comerci- 
alização, importação e propa- 
ganda desses produtos no 
Brasil, assim como a promo- 
ção ações educativas que vi- 
sam informar a população em 


geral, mais especificamente 
crianças e jovens, sobre os 
malefícios à saúde”, reforça 
a coordenadora Nayara Re- 
sende. 

Em 2019, os Estados 
Unidos começaram a noti- 
ciar o surgimento de casos 
de uma doença pulmonar 
grave relacionada ao uso de 
dispositivos eletrônicos para 
fumar. O crescimento do 
número de casos foi reco- 
nhecido como epidemia e a 
doença nomeada com a si- 
gla Evali (Electronic or Va- 
ping Acute Lung Injury). 

O Centro de Controle de 
Doenças (CDC) dos Esta- 
dos Unidos relatou, até de- 
zembro de 2019, 2.291 ca- 
sos de pessoas hospitaliza- 
das com Evali, com confir- 
mação de 48 mortes. No 
Brasil, até o início de dezem- 
bro de 2019, foram relata- 
dos três casos suspeitos da 
doença, sendo que todas as 
pessoas identificadas fize- 
ram uso de cigarros eletrô- 
nicos. 

Durante a manipulação 
de cartuchos e líquidos dos 
dispositivos eletrônicos 
para fumar (DEF) também 
pode haver intoxicação e, 
devido às baterias, há ris- 
co de explosões que podem 
causar ferimentos e quei- 
maduras leves ou graves 
em seus usuários. 

Fonte: AgênciaMinas 
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Homem confessa ter esfaqueado menina 


de 11 anos e jogado corpo em uma lixeira 


O homem preso pela 
morte de Sophia Ângelo 
Veloso da Silva, 11, con- 
fessou ter matado a me- 
nina, segundo a 372 De- 
legacia de Polícia da Ilha 
do Governador, no Rio de 
Janeiro. 

Edilson Amorim Filho 
confessou ter esfaqueado 
Sophia após abuso por 
medo de que ela contasse 
o fato para alguém. A con- 
fissão e a dinâmica dos 
crimes foram divulgadas 
pela 372DP. 

Abusou, esfaqueou e 
jogou o corpo em caçam- 
ba de lixo. De acordo com 
a polícia, o homem come- 
teu os crimes em sua casa. 

Ele amarrou os pés e 
as mãos da vítima, a en- 
rolou em uma lona e ten- 


tou sumir com o corpo. 
Na residência, foram 
constatadas evidências 
do crime, como a faca uti- 
lizada e manchas de san- 
gue checadas pela perícia. 

Homem foi preso por 
homicídio, estupro de 
vulnerável e ocultação de 
cadáver. O autor dos cri- 
mes foi encontrado na 
casa da mãe e encaminha- 
do para a delegacia sob 
xingamentos e ameaças 
de linchamento pela co- 
munidade local. 

"Está muito dolorido, 
estou destruído. Todo 
mundo a conhecia. Esse 
covarde teve sorte, por- 
que o destino dele não era 
esse (...) o buraco que fi- 
cou no peito nunca vai ser 
tampado”, disse o pai de 


Sophia, em depoimento à 
imprensa. 

Sophia seguia para a 
escola, na segunda-feira 
(27), quando desapare- 
ceu. De acordo com infor- 
mações da polícia, a me- 
nina não chegou para a 
aula e o pai, Paulo Sérgio 
Silva, ficou sabendo do 
desaparecimento à tarde. 
Então, a ocorrência foi re- 
gistrada. 

Autor foi visto com a 
criança a partir de ima- 
gens de câmeras de se- 
gurança. Após a cons- 
tatação do sumiço, o pai 
conseguiu as imagens 
do trajeto até a escola e 
identificou Edilson ca- 
minhando com a filha. 
De acordo com o pai, o 
suspeito é irmão de 


uma ex-companheira. 
Corpo foi encontra- 
do em lixeira. Um dia 
após o sumiço, na ma- 
nhã de terça-feira (28), 
o cadáver da criança foi 
localizado com marcas 
de agressão. Laudo da 
perícia ainda é aguar- 
dado para encerramen- 
to da investigação. 
Segundo a polícia, 
uma antiga vítima de 
abuso do mesmo ho- 
mem se apresentou na 
delegacia para relatar o 
crime. À época, a pessoa 
também era menor de 
idade, mas a família não 
seguiu com a denúncia. 
A defesa de Edilson 
Amorim Filho não foi 
localizada. 
Fonte: O Tempo 


Observatório Nacional monitora anomalia magnética 


O Observatório 
Nacional (ON) tem 
contribuído com da- 
dos para o monitora- 
mento da Anomalia 
Magnética do Atlân- 
tico Sul (Amas). A re- 
gião compreende o 
Sul e o Sudeste do 
Brasil. 

A Amas tem como 
característica uma in- 
tensidade mais fraca 
do campo magnético 
terrestre, e seu cres- 
cimento na direção 


oeste tem chamado a 
atenção de cientistas. 
Mas, conforme a ins- 
tituição, a Amas não 
apresenta motivo 
para preocupação. 
Para monitorar as 
informações, o ON 
tem dois observatóri- 
os. Um deles, o Ta- 
tuoca, fica em uma 
ilha em Belém, no 
Pará; o outro, cha- 
mado de Vassouras, 
fica no interior do 
Rio de Janeiro. O ON 


42000 


também conta com 
estações magnéticas 
distribuídas pelo 
País. 

O Observatório 
de Vassouras, que 
funciona de forma 
contínua desde 2015, 
tem papel fundamen- 
tal no estabelecimen- 
to de modelos globais 
e na compreensão da 
origem da Amas. Ele 
é um complemento 
às missões de satélite 
que registram o cam- 


52000 


po magnético. 

Os dados vindos 
do Brasil sobre a 
anomalia são impor- 
tantes porque abran- 
gem uma área onde 
há poucos dados 
magnéticos disponí- 
veis. Dessa forma, o 
País fica em posição 
privilegiada para de- 
senvolver estudos em 
geomagnetismo. 

O tecnologista sê- 
nior do Observatório 
Nacional, André Wi- 


no Sul e Sudeste do Brasil 


ermann, em nota do 
ON, explicou que a 
movimentação da 
anomalia é lenta e 
gradual. “Esse pro- 
cesso é contínuo e 
não afeta de forma 
significativa a vida 
das pessoas na Terra”, 
diz. 

É normal que o 
campo magnético da 
Terra apresente dife- 
renças a depender de 
sua localização e da 
época. 

O campo magné- 
tico atua como um 
escudo protetor con- 
tra radiações cósmicas 
e o vento solar que 
atingem o planeta. 
Como na região da 
Amas, essa proteção é 
mais fraca, partículas 
podem entrar com 
mais facilidade. 

Mas isso não é 
motivo para alarme, 
conforme Wiermann, 
já que os principais 
impactos são sofridos 
pelos satélites. 

Além disso, a 
Agência Aeroespacial 
dos Estados Unidos 
(Nasa) e a Agência Es- 


pacial Europeia 
(ESA) monitoram a 
anomalia. 

Segundo a Nasa, 
analisar o fenômeno é 
importante para en- 
tender os mecanis- 
mos que produzem o 
campo magnético da 
Terra, bem como suas 
mudanças. 

Por conta do mo- 
nitoramento sobre a 
área, mesmo os saté- 
lites já estão prepara- 
dos para lidar com o 
campo magnético 
mais fraco da anoma- 
lia. 

“Quando os saté- 
lites passam pela re- 
gião da Amas eles po- 
dem entrar em stand- 
by (modo de espera) 
para que não sofram 
nenhum dano. É 
como um eletrodo- 
méstico: se há oscila- 
ção no fornecimento 
de energia elétrica, o 
famoso “pico de luz’, 
recomenda-se que o 
aparelho seja desliga- 
do para que não 
queime”, afirma o tec- 
nologista. 

Fonte: CNN 
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Empresários gaúchos relatam falta de caixa, 


perda de produtos e prejuízos milionários 


Os empresários gaú- 
chos já começaram a con- 
tabilizar os prejuízos, em 
meio ao cenário de devas- 
tação deixado pelas en- 
chentes no Rio Grande do 
Sul. 

Comiinstalações e ma- 
quinário destruídos, e a 
perda de todos os produ- 
tos e matérias-primas, a 
maior parte do setor pro- 
dutivo do estado ainda 
tenta avaliar quais serão os 
próximos passos. 

De um lado, a falta de 
caixa e o difícil acesso ao 
crédito com taxas atrativas 
tem impedido a projeção 
de retomada daqueles que 
terão que reconstruir suas 
fábricas. A situação é ain- 
da pior nos casos de em- 
presas que já estavam en- 
dividadas antes dos preju- 
ízos. 

De outro, os aluguéis 
em disparada nas regiões 
mais elevadas do estado e 
a dificuldade em achar in- 
teressados nos terrenos 
que foram atingidos pelas 
enchentes, também po- 
dem minar as oportunida- 
des de recomeçar do zero 
em outro lugar. 

Empresários gaúchos 
que passaram não só por 
essa, mas também por 
duas enchentes recentes 
que afetaram o estado no 
último ano dizem que par- 
te das reservas financeiras 
que possuíam foi queima- 
da nas outras cheias, e, 
agora, precisa se reinven- 
tar para voltar a caminhar 
com as próprias pernas. 


“Um rastro de destruição 
sem precedentes” 

Não foi a primeira en- 
chente que o empresário 
Fabio Scheibel, 41, enfren- 
tou. Dono de um horti- 
granjeiro na cidade de 
Cruzeiro do Sul (RS), ele 
viu suas terras serem 
inundadas pelas águas do 
Rio Taquari outras duas 
vezes. Ambas no ano pas- 
sado, uma em setembro e 
outra em novembro. 

Em setembro, o Rio 
Grande do Sul havia sido 


atingido por um ciclone ex- 
tratropical que inundou ci- 
dades e deixou mortos. Fa- 
bio conta que os estragos 
foram mais controlados, já 
que apenas a área em que 
mantinha suas plantações 
tinha sido afetada. 

“Agora, a gente só saiu 
com a roupa do corpo. A 
água baixou, mas deixou 
um rastro de destruição 
sem precedentes. É coisa de 
se ver em filme. A gente 
nunca acha que vai passar 
por uma coisa dessas”, dis- 
se o empresário. 

Ele, que morava no 
mesmo terreno em que 
mantinha o hortigranjeiro, 
conta que a propriedade foi 
completamente atingida. 
Naárea de plantio, antes co- 
berta por folhas verdes da 
plantação, só resta lama. Os 
veículos, tanto os de passeio 
quanto os utilizados para 
colheita, ficaram embaixo 
da água e foram perdidos, 
assim como a maior parte 
de seus bens materiais. 

“Nem se vê mais o que 
estava plantado lá. A cor- 
renteza tirou todo o solo, 
deixando apenas areia em 
outras partes do terreno. A 
infraestrutura que tínha- 
mos, os tratores, o galpão... 
foi tudo embora. Só sobrou 
duas residências, uma dos 
meus pais e outra que eu 
ainda estava construindo”, 
contou Fabio. 

O empresário conta 
que apesar de sempre ter 
tentado deixar um colchão 
financeiro de emergência, 
voltado para imprevistos, 
precisou queimar toda a 
sua reserva nas duas pri- 
meiras cheias no estado, 
usando os recursos para re- 
fazer o plantio que havia 
sido perdido. 

“Agora ficou complica- 
do, não temos mais caixa ne- 
nhum. Mais do que nunca 
o governo vai ter que mos- 
trar a que veio, porque se 
não tivermos algum tipo de 
incentivo ou opções de fi- 
nanciamento, vai ser bem 
difícil pensar em um hori- 
zonte” afirmou o empresá- 
rio. 


Fabio diz que ainda 
não conseguiu colocar to- 
das as perdas na ponta do 
lápis, mas estima que o pre- 
juízo total ultrapasse R$ 1 
milhão, considerando a 
plantação, a estrutura e os 
bens materiais perdidos. 

No momento, ele está 
com sua esposa e sua filha 
de quatro anos na casa de 
amigos. Já houve um con- 
senso na família de que não 
voltarão a morar no antigo 
terreno, tanto pelo perigo 
das enchentes quanto pe- 
las memórias deixadas nas 
últimas semanas. 

“Parecia um cenário de 
guerra. Demorou três dias 
até sermos resgatados, ti- 
vemos que subir no telha- 
do para o helicóptero aju- 
dar a gente. Não queremos 
ficar mais lá, mas a terra, a 
lavoura, não tenho como 
vender agora. Quem vai 
querer comprar uma área 
em que a enchente chega 
tão facilmente?”, questiona 
o empresário. 

“Se desse, a gente não 
voltaria nem a plantar lá, 
mas não é tão simples. É 
um custo muito alto fazer 
essa mudança, já que cada 
pedacinho de terra aqui 
onde não dá enchente está 
supervalorizado”, acres- 
centa. 

A empresária Regina 
Mallmann, 57, também vai 
precisar de ajuda para re- 
começar. Ela é dona de uma 
fábrica de brinquedos jun- 
to com seu marido, Alber- 
to Mallmann, 58, situada 
em Estrela (RS). 

O maquinário de pro- 
dução ficou inutilizado 
após a enchente deste mês, 
e a empresa perdeu todos 
os seus produtos e matéri- 
as-primas. 

“A nossa empresa fica- 
va em dois prédios. Aquele 
em que fabricávamos os 
brinquedos foi totalmente 
tomado pela água, e as má- 
quinas ficaram todas den- 
tro da lama. No outro, que 
era um depósito, a força da 
água arrebentou a parede 
e carregou toda a nossa 
mercadoria. Fixamos a 


zero”, conta a empresária. 

Regina também vi- 
venciou as enchentes do 
ano passado, e diz que só 
conseguiu se reerguer 
porque negociou um pra- 
zo maior de pagamento 
com fornecedores e con- 
seguiu vender o restante 
das mercadorias que ain- 
da possuía nas festas de 
fim de ano. 

Agora, o rombo noor- 
çamento é bem maior. Se- 
gundo a empresária, se 
antes o prejuízo havia sido 
por volta dos R$ 500 mil, 
hoje as perdas já somam 
mais de R$ 1 milhão. 

“Estamos esperando 
algum recurso do gover- 
no federal ou algum cré- 
dito melhor, porque os ju- 
ros dos financiamentos 
estão inviáveis, e até ago- 
ra não conseguimos fazer 
nada. Tivemos até que de- 
mitir alguns funcionários 
porque teremos que co- 
meçar pequenos de novo”, 
afirma. 

A empresária conta, 
ainda, que também pen- 
sa em mudar para um lo- 
cal mais elevado, longe 
das encostas do rio Ta- 
quari. 

“Mas está muito difi- 
cil procurar um lugar 
mais alto. Os preços das 
coisas, os aluguéis, tudo 
disparou porque tem 
muita gente que precisou 
sair de onde estavam para 
buscar lugares melhores. 
Ainda estamos procuran- 
do e, até lá, vamos ter que 
ficar com a atividade pa- 
rada”, comenta. 

Além das perdas ma- 
teriais trazidas pelas en- 
chentes no Rio Grande do 
Sul, empresários gaúchos 
também precisam en- 
frentar a falta de caixa 
para pagar dívidas de cré- 
ditos tomados antes da 
tragédia. 

O empresário Ânge- 
lo Fontana, 63, dono de 
uma empresa de produ- 
tos de limpeza e higiene 
localizada em Encantado 
(RS), conta que a compa- 
nhia vinha em uma onda 


de investimentos voltados 
para a expansão antes das 
enchentes de maio. 

A empresa havia apro- 
vado, há cerca de três anos, 
o projeto de uma nova fá- 
brica em Goiás. Atualmen- 
te, passava por um proces- 
so de consolidação da com- 
panhia em Encantado, com 
atualização de equipamen- 
tos, máquinas e embala- 
gens, antes de começar os 
preparativos da expansão 
para o Centro-Oeste. 

“Nós nos alavancamos 
porque o projeto estava ca- 
minhando dentro dos con- 
formes. Peguei um emprés- 
timo para atualizar equipa- 
mentos e, nesse ano, o foco 
era para ser a instalação em 
Goiás. Mas com essa en- 
chente, como fica o meu 
equilíbrio? Dos R$ 60 mi- 
lhões que tomei [empres- 
tado], perdi R$ 32 milhões. 
O dinheiro que eu tomei de 
empréstimo foi para o lixo” 
afirma o empresário. 

Ele, que também é pre- 
sidente da Câmara da In- 
dústria e do Comércio do 
Vale do Taquari (CIC VT) e 
diretor da Federação de 
Entidades Empresariais do 
Rio Grande do Sul (Federa- 
sul), conta que tem conver- 
sado com diversos empre- 
sários do estado. 

“Muitos estão sem 
rumo, se questionando o 
que fazer agora”, explica 
Fontana. 

“Desde a segunda 
cheia tem muita gente ain- 
da tentando pegar fôlego 
para continuar. Mas, agora, 
sem estoque e sem maqui- 
nário, alguns terão que fi- 
car meses sem produzir. E 
isso é ainda pior porque, 
sem fornecer produto para 
o varejo, perde-se espaço 
de prateleira, perde-se con- 
tatos. É um prejuízo intan- 
gível que é difícil de medir”, 
completa. 


À espera de realocação 

e medidas financeiras 
Fontana afirma, ainda, 

que há grande expectativa 

do setor privado para o 

cumprimento das medidas 


anunciadas pelos governos 
federal e estadual e que 
muitos empresários ainda 
esperam por novas inicia- 
tivas, voltadas para crédito 
e emprego. 

O executivo reforça 
que há temores entre os 
empresários de que haja 
“êxodo” de pessoas do 
estado. “As pessoas que 
perderam tudo, vão conti- 
nuar aqui? Será que vamos 
conseguir atrair mão de 
obra?”, questiona o empre- 
sário. 

“Por isso, as medidas 
precisam envolver tanto o 
lado público quanto o lado 
das entidades, porque não 
é só limpar a casa ou a fá- 
brica. Reconstruir as com- 
panhias e manter mão de 
obra é uma tarefa que tam- 
bém é importante”, acres- 
centa Fontana. 

O empresário Luis Fe- 
lipe Soares, 30, que tem 
uma barbearia localizada 
em Taquari, RS, afirma que 
apesar de ter contratado 
um seguro total para seu 
comércio e residência, am- 
bos atingidos pelas cheias, 
ainda não conseguiu ne- 
nhum ressarcimento por 
parte da seguradora — que, 
por sua vez, afirma que a 
apólice contratada não te- 
ria cobertura contra en- 
chentes. 

"Cheguei a ir atrás de 
auxílios, mas o dinheiro 
ainda está sendo direciona- 
do para as pessoas que têm 
renda menor. Acho que nós 
seremos os últimos a rece- 
ber algo", disse Soares. 

Para Fontana, mesmo 
que parte dos empresários 
queira continuar no Rio 
Grande do Sul, muitos já co- 
meçaram um planejamen- 
to para tentar um recome- 
ço em outro lugar. 

“Precisamos pensar na 
realocação das companhi- 
as, porque tem muitas en- 
tidades que não podem fi- 
car onde estão. Temos que 
realocar na região ou no es- 
tado. Se não, realocaremos 
fora dele”, conclui. 

Fonte: G1 


um 
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Gilberto Gil, Wagner Moura e outros pedem 


relações com Israel 


para que Lula corte 


Um grupo composto 
por artistas, escritores, ad- 
vogados e intelectuais, en- 
viouuma carta ao presiden- 
te da República, Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), soli- 
citando que Brasilrompa 
relações com Israel. 

Os signatários menci- 
onam que, apesar das pro- 
postas de cessar-fogo apre- 
sentadas pelo Brasil e acu- 
sam o primeiro-ministro 
israelense, Benjamin Ne- 
tanyahu, de realizar "ata- 
ques desumanos e cruéis 
contra civis”. 


Documento na íntegra 
"Estimado presidente 
Lula, 

Antes de mais nada, 
queremos saudá-lo por seu 
comportamento sempre 
firme e coerente em solida- 
riedade ao povo palestino, 
denunciando reiterada- 
mente o genocídio do qual 
é vítima, especialmente 
suas mulheres e crianças. 

O Brasil tem apresen- 
tado seguidas propostas 
para o cessar-fogo na Faixa 
de Gaza e a solução de dois 
Estados estabelecida por 
resoluções internacionais. 
Graças ao seu governo, so- 
mos uma das nações que 
reconhecem, no âmbito das 
Nações Unidas, a sobera- 


nia e a independência da 
Palestina. 

No entanto, a crescen- 
te violência imposta pelo 
governo Netanyahu, com 
ataques desumanos e cru- 
éis contra civis, obriga o 
mundo a ir além de gestos 
e propostas diplomáticas, 
como já debatem diversos 
países da União Europeia 
e outras regiões. 

O governo Netanyahu 
viola abertamente delibe- 
rações emanadas da Corte 
Internacional de Justiça, 
colocando-se à margem do 
direito, além de desrespei- 
tar o Conselho de Seguran- 
çae a Assembleia Geral da 
ONU. 

Recentes ataques con- 
tra um acampamento de 
deslocados em Rafah, no 
sul de Gaza, com dezenas 
de inocentes assassinados, 
demonstram claramente 
inaceitável desprezo à éti- 
ca humanitária. 

Estamos convencidos, 
querido presidente, que é 
hora de nosso país se jun- 
tar às demais nações que 
romperam relações diplo- 
máticas e comerciais com o 
Estado de Israel, exigindo 
o cumprimento das deci- 
sões que colocam fim ao ge- 
nocídio e garantem a auto- 
determinação do povo pa- 


lestino. 

Essas medidas, adota- 
das por nosso país e sob 
uma liderança de sua en- 
vergadura, certamente 
serviriam de exemplo a 
outros governos e consti- 
tuiriam uma imensa con- 
tribuição para que se en- 
cerre essa carnificina insu- 
portável. 

Amanda Harumy 

Anita Leocadia Prestes 
Antônio Carlos de Almei- 
da Castro 

Arlene Clemesha 
Berenice Bento 

Breno Altman 

Bruno Huberman 

Carol Proner 

Cézar Brito 

Chico Buarque 

Eleonora Menicucci de 
Oliveira 

Emicida 

Eugênio Aragão 
Francirosy Campos Barbo- 
sa 

Gilberto Gil 

Heloísa Vilela 

Jamal Suleiman 

Jessé Souza 

João Pedro Stédile 

Jones Manoel 

José de Abreu 

José Dirceu 

José Genoíno 

Juliana Neuenschwander 
Juarez Tavares 

Kenarik Boujikian 


Larissa Ramina 

Luiz Carlos Bresser-Pe- 
reira 

Luiz Carlos da Rocha 
Manoel Caetano Ferreira 
Filho 

Manuella Mirella 
Margarida Lacombe 
Marly Vianna 

Milton Hatoum 
Nathalia Urban 

Ney Strozake 

Paulo Borba Casella 
Paulo Nogueira Batista Jr. 
Paulo Sérgio Pinheiro 
Paulo Vannuchi 

Pedro Serrano 
Reginaldo Nasser 

Salem Nasser 

Ualid Rabah" 


Lula remove embaixa- 
dor do Brasil em Israel 

O presidente Lula no- 
meou o embaixador bra- 
sileiro em Israel, Frede- 
rico Meyer, para ocupar o 
cargo derepresentante do 
Brasil junto à Conferên- 
cia do Desarmamento, 
em Genebra, na Suíça. A 
nomeação foi publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) na última quarta- 
feira (29), motivada pela 
recente crise entre os go- 
vernos brasileiro e israe- 
lense. 

Meyer havia retorna- 
do a Tel Aviv na sexta-fei- 


ra (24), após quase três me- 
ses fora do país. No entan- 
to, ele não reassumiu suas 
funções diplomáticas. Com 
amudança oficializada pelo 
Palácio do Planalto, o diplo- 
mata Fábio Moreira Fari- 
as, que é o número dois da 
embaixada, ficará respon- 
sável pelo escritório de re- 
presentação brasileira em 
Israel. 

Em fevereiro, Lula or- 
denou o retorno de Frede- 
rico Meyer ao Brasil em 
protesto ao sermão público 
feito por Israel Katz, minis- 
tro das Relações Exteriores 
de Israel, no Museu do 
Holocausto em Jerusalém. 

A decisão ocorreu após 
Meyer ser convocado pelas 
autoridades israelenses 
para explicar os comentá- 
rios do presidente brasilei- 
ro, que comparou a ofensi- 


va israelense na Faixa de 
Gaza ao extermínio de ju- 
deus durante o regime na- 
zista de Adolf Hitler, entre 
1933 e 1945. 

Em resposta, ao lado 
de Frederico Meyer, Isra- 
el Katz declarou queo pre- 
sidente brasileiro era "per- 
sona non grata” em Israel 
até se retratar e pedir des- 
culpas. 

O governo brasileiro 
não cedeu às demandas 
de desculpas e, em vez dis- 
so, chamou o embaixador 
Meyer de volta ao Brasil, 
suspendendo efetivamen- 
te as relações diplomáticas 
entre as duas nações. Nos 
dias seguintes, o chance- 
ler israelense continuou 
insistindo que Lula deve- 
ria se retratar, o que não 
ocorreu. 

Fonte: O Tempo 


Duas pessoas são presas suspeitas de ameaça e stalking contra família de Moraes 


A Polícia Federal 
cumpriu na manhã 
de sexta-feira (31) 
dois mandados de 
prisão preventiva e 
cinco de busca e 
apreensão contra 
dois homens suspei- 
tos de proferir ame- 
aças contra a família 
do ministro do Su- 
premo Tribunal Fe- 
deral (STF) Alexan- 
dre de Moraes. 

O blog apurou 
que as prisões ocor- 
reram em São Paulo 
e no Rio de Janeiro. 

Os dois homens 
são irmãos. Um de- 
les foi preso na Vila 
Clementino, bairro 
nobre da Zona Sul da 


cidade de São Paulo. 
O outro foi preso na 
cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

A investigação co- 
meçou em abril, de- 
pois que e-mails anô- 
nimos começaram a 
chegar ao STF. As 
mensagens diziam 
que usaram bombas e 
sabiam o itinerário da 
filha do ministro Ale- 
xandre de Moraes. 

A segurança do 
STF foi acionada e 
ajudou a Diretoria de 
Inteligência Policial 
(DIP) da PF a fazer os 
levantamentos. 

As medidas foram 
solicitadas pela Pro- 
curadoria-Geral da 


República (PGR). A 
decisão chegou à PF 
na quinta-feira (30). 

Os crimes que es- 
tão sendo apurados 
são: ameaça e perse- 
guição, crime de 
"stalking". A audiên- 
cia de custódia está 
prevista para a tarde 
desta sexta. 

Um dos suspeitos, 
preso no Rio, é fuzi- 
leiro naval, identifi- 
cado como Raul Fon- 
seca de Oliveira. Até 
a última atualização 
desta reportagem, a 
defesa de Raul ainda 
não tinha sido locali- 
zada. 

Fonte: G1 
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A advogada de 
Cleusimar Cardoso e 
Ademir Cardoso, mãe 
e irmão de Djidja Car- 
doso, disse que os dois 
“são doentes”. A de- 
claração foi dada na 
noite de quinta-feira 
(30), na frente da de- 
legacia onde os dois 
estão presos por sus- 
peita de envolvimento 
na morte da ex- 
sinhazinha do Boi Ga- 
rantido. 

Djidja foi encon- 
trada morta em sua 
casa na última terça- 
feira (28). A polícia 
ainda investiga a cau- 
sa da morte. 

Lidiane Roque, 
que assumiu a defesa 
dos dois suspeitos, 
disse que a linha de 
defesa será atestar a 
incapacidade mental 
dos familiares de 


Djidja, pelo fato de 
serem usuários de al- 
guns tipos de drogas. 

No mandado de 
prisão, a justiça 
elenca tráfico de dro- 
gas como um dos pos- 
síveis crimes aponta- 
dos contra Cleusimar 
e Ademir. 


Entenda o caso 

Dilemar Cardoso 
Carlos da Silva, 
Djidja, como era co- 
nhecida, morreu aos 
32 anos na casa em 
que vivia, no bairro 
Cidade Nova, em 
Manaus. 

Ela era uma das 
principais persona- 
gens, a Sinhazinha, 
do Boi Bumbá Garan- 
tido na festa de 
Parintins. 

Outros familiares 
da ex-sinhazinha acu- 


BRASIL 
“Eles são doentes”, diz advogada de mãe e 
irmão de Djidja Cardoso, presos em Manaus 


sam as pessoas mais 
próximas a ela de pra- 
ticar crimes na casa 
da vítima, inclusive 
que faziam “rituais” 
com substâncias ilíci- 
tas. Cleomar Cardo- 
so, tia de Djidja, acu- 
sou os indiciados de 
negar socorro à víti- 
ma e incentivar seu 
vício em drogas. 

“A Djidja morreu 
por omissão de socor- 
ro por parte da mãe 
dela e da turma do 
Belle Femme de 
Manaus. A casa dela 
na cidade nova se tor- 
nou uma 
Cracolândia. Toda 
vez que tentávamos 
internar a Djidja, éra- 
mos impedidos pela 
mãe e pela quadrilha 
de alguns funcioná- 
rios que fazem parte 
do esquema deles. A 


mãe dela sempre dizia 
pra nós não interferir- 
mos na vida deles e 
que ela sabia o que es- 
tava fazendo, ficamos 
de mãos atadas. E está 
do mesmo jeito lá, to- 
dos se drogando na 
casa dela”, diz um tre- 
cho da publicação no 
Facebook de Cleomar. 
Em uma nota con- 
junta publicada nas 
redes do salão Belle 
Femme, a mãe e o ir- 
mão de Djidja afirmam 
que estão tendo que li- 
dar com “notícias fal- 
sas e polêmicas quan- 
to à causa da morte.” 
A nota finaliza di- 
zendo que “toda e 
qualquer circunstância 
que envolve seu faleci- 
mento será esclarecida 
perante as autorida- 


des” 
Fonte: CNN 
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Mulher é suspeita de dopar e matar namorado com brigadeirão envenenado 


A Polícia Civil do 
Rio de Janeiro procura 
uma mulher suspeita de 
dopar e matar o namo- 
rado com um brigadei- 
rão envenenado. O cor- 
po do empresário Luiz 
Marcelo Antônio Or- 
mond foi encontrado em 
avançado estado de de- 
composição no aparta- 
mento em que eles mo- 
ravam, no bairro Enge- 
nho Novo, zona norte da 
capital. 

Segundo a polícia, 
Júlia Andrade Cather- 
mol Pimenta, namorada 
do empresário, é a prin- 
cipal suspeita do crime. 
O caso é apurado desde 
20/5, quando os bom- 
beiros encontraram o 
corpo do empresário. 
Vizinhos acionaram a 
corporação devido ao 
mau cheiro que vinha do 
apartamento dele. As 
informações são do g1. 

De acordo com os 
investigadores, Julia te- 
ria matado o namorado 
para ficar com bens e 
valores dele. Ela já é 
considerada foragida. 


Para a polícia, ela con- 
viveu com o corpo du- 
rante todo o fim de se- 
mana. A cigana Suyane 
Breschak, amiga de 
Júlia, foi presa por sus- 
peita de participação 
no crime. 


Brigadeiro en 
venenado? 

Imagens de câme- 
ras de segurança do 
elevador do prédio do 
empresário mostram 
as últimas imagens 
dele com vida. No dia 
17 de maio, Luiz apa- 
rece carregando um 
prato, enquanto Júlia 
oferece uma cerveja. 
Em seguida, ambos se 
beijam. A polícia apu- 
ra se o brigadeirão en- 
venenado está no pra- 
to que ele segura. 

Na cena do crime, 
os investigadores tam- 
bém encontraram um 
analgésico forte. Além 
disso, Júlia, nove dias 
antes do episódio do 
elevador, comprou um 
medicamento de uso 
controlado em uma 


farmácia. 

O laudo da necróp- 
sia não determinou a 
causa da morte de Luiz 
Marcelo, mas revelou 
que o perito identificou 
um líquido achocolata- 
do no sistema digestivo. 


Suspeita está foragida 

Conforme a polícia, 
Júlia prestou depoi- 
mento em uma delega- 
cia dois dias após a lo- 
calização do corpo do 
namorado. 

Aos agentes de se- 
gurança, ela contou que 
deixou o apartamento 
em uma segunda-feira, 
após uma briga no do- 
mingo. Disse que Luiz 
Marcelo estava bem e 
chegou a preparar o café 
da manhã. 

Porém, a polícia 
descobriu que Júlia dei- 
xou o prédio às 13h da 
segunda-feira (20/5), 
carregando algumas 
malas. No sábado, ela 
havia saído com o carro 
de Luiz, mas retornou 
sem o veículo. 

Fonte: O Tempo 
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Presidente da Enel em São Paulo deixa cargo e companhia 


anuncia substituto; empresa enfrenta crise por apagões 


A Enel Distribuido- 
ra SP, responsável pelo 
fornecimento de ener- 
gia elétrica na capital 
paulista e outros 24 mu- 
nicípios da região me- 
tropolitana, anunciou 
nesta sexta-feira (31) 
que o atual diretor-pre- 
sidente Max Xavier 
Linds renunciou ao car- 
go. Max estava na pre- 
sidência desde novem- 
bro de 2018. 

Em nota enviada ao 
gl, a empresa afirmou 
que Max não será mais 
presidente, mas vai con- 
tinuar no Grupo Enel. 
Quem assume sua vaga 
é Guilherme Lencastre, 
que atuava como presi- 
dente do Conselho de 
Administração da com- 
panhia em São Paulo. 

"Como parte das re- 
centes mudanças imple- 
mentadas na gestão da 
Enel no Brasil, Guilher- 
me Lencastre, que atu- 
ava como presidente do 
Conselho de Adminis- 
tração da companhia 
em São Paulo, assume 
como diretor-presiden- 
te da Enel Distribuição 
São Paulo, substituindo 
Max Xavier, que per- 
manece no Grupo Enel. 
Lencastre deixa o Con- 
selho da empresa em 
São Paulo e continuará 
presidindo o Conselho 
de Administração da 
Enel Brasil", diz a nota. 

Ainda conforme a 
empresa, Lencastre 
está há 26 anos no Gru- 
po ejá foi presidente da 
área de Geração da em- 
presa e diretor de Redes 
no Brasil. Ele é formado 
em Engenharia de Pro- 
dução-Civil pela Pontifi- 
cia Universidade Cató- 
lica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio). 

A renúncia ocorre 
após uma crise envol- 
vendo apagões registra- 
dos em São Paulo. O epi- 
sódio mais recente é de 
março deste ano, quan- 
do moradores e comer- 
ciantes no Centro da ca- 
pital ficaram mais de 
uma semana no escuro 
em razão de problemas 


na rede subterrânea da 
empresa. No período, até 
a Santa Casa de Miseri- 
córdia foi afetada. 

Em novembro de 
2023, quando a cidade so- 
freu com fortes temporais, 
moradores e comercian- 
tes de alguns bairros fica- 
ram mais de uma semana 
sem o fornecimento de 
luz. Na época, o então pre- 
sidente Max Xavier Lins, 
pediu desculpas à popula- 
ção e disse que “sentia a 
dor” de quem estava mais 
de 100 horas sem luz. 

No dia 1º de abril, o 
ministro de Minas e Ener- 
gia, Alexandre Silveira, 
anunciou que determinou 
à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) a 
abertura de um processo 
disciplinar para investigar 
o que ele chama de “trans- 
gressões reiteradas” da 
concessionária em São 
Paulo. 

O Procon de São Pau- 
lo já multou a Enel em 
mais de R$ 51 milhões em 
cinco anos por interrup- 
ções no fornecimento de 
energia elétrica, cobran- 
ças indevidas e problemas 
na leitura do medidor de 
consumo mensal. É o que 
aponta um balanço do 
Procon enviado ao g1 de 
2019 a de 2024. 

O balanço do Procon 
aponta que, em cinco anos 
de serviço, a empresa já 
recebeu sete multas. A de 
valor mais elevado, R$ 
12,9 milhões, foi aplicada 
na última quinta-feira (4). 

A notificação mais an- 
tiga, de junho de 2019, já 
entrou em dívida ativa. 
Outras ainda aguardam 
recurso. 

Procurada, a empresa 
informou que "a multa 
aplicada pelo Procon em 
junho de 2019, embora es- 
teja registrada na Dívida 
Ativa, encontra-se tempo- 
rariamente suspensa devi- 
do à contestação judicial 
em andamento. Quanto à 
sanção recentemente apli- 
cada, em abril de 2024, a 
Enel foi notificada e deve- 
rá responder dentro do 
prazo estabelecido pelo 
órgão competente. A com- 


panhia ressalta que as 
demais multas estão em 
fase de recurso, seja em 
fase administrativa ou 
judicial”. 


Queixas 

Além das multas, a 
concessionária também 
já recebeu 54.848 recla- 
mações de consumidores 
por cobranças de atendi- 
mento, qualidade de ser- 
viço, contrato, informa- 
ção, saúde e segurança. 

Os números são de 
outro balanço do Procon, 
enviado ao gl, e foram 
registrados entre junho 
de 2021 e março de 
2024. 

Confira os números: 
2021 (de julho a dezem- 
bro): 11.219; 

2022: 19.061; 

2023: 19.272; 

2024 (de janeiro a mar- 
ço): 5.296 


Quando a Enel 
assumiu a gestão? 

O processo de priva- 
tização da estatal Eletro- 
paulo, anteriormente 
responsável pela gestão 
de energia elétrica de 
São Paulo, começou em 
1995, no governo Mário 
Covas (PSDB), a partir 
do Programa Estatual de 
Desestatização. 

Com o programa de 
privatização, a Eletro- 
paulo foi desmembrada 
em quatro empresas: 
Eletropaulo Metropoli- 
tana, Empresa Bandei- 
rante de Energia, Em- 
presa Paulista de Trans- 
missão e Empresa Me- 
tropolitana de Águas e 
Energia; 

A Eletropaulo Me- 
tropolitana, então, pas- 
sou a ser responsável 
pela distribuição de ener- 
gia elétrica dos 24 muni- 
cípios da Grande São 
Paulo, além da capital; 

Em 1998, a empresa 
foi arrematada em leilão 
pelo consórcio Lightgás, 
com participação das 
empresas: AES Corpo- 
ration, Electricité de 
France (EDF), Compa- 
nhia Siderúrgica Nacio- 
nal (CSN) e Reliant 


Energy; 

Em 2001, com a ven- 
da das ações da Reliant 
e da CSN para a AES 
Corporation, a Eletro- 
paulo passou a ser con- 
trolada apenas pela AES 
Corporation, companhia 
de origem estaduniden- 
se e uma das maiores em 
energia do mundo; 

Em 2018, a multina- 
cional italiana Enel com- 
prou 73,38% das ações 
da Eletropaulo por R$ 
5,55 bilhões em leilão re- 
alizado na B3 (bolsa de 
valores). Com o negócio, 
a concessionária passou 
a ser líder em distribui- 
ção de energia no Brasil. 
Somente em São Paulo, 
7 milhões de consumi- 
dores são atendidos; 

Desde novembro de 
2018, a Eletropaulo pas- 
sou a ser chamar Enel 
Distribuição São Paulo; 

Atualmente, a con- 
cessionária também 
atende o Rio de Janeiro 
e o Ceará. 


Rescisão do contrato 
A prefeitura voltou 
a pedir ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) 
e à Aneel a rescisão da 
concessão de energia 
elétrica à Enel na capi- 
tal paulista. A ação 
ocorreu após os inúme- 
ros e frequentes pro- 
blemas de falta de 
energia na cidade. 


Ofício 


assinado 
pelo prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) e enca- 
minhado em 22 de mar- 
ço à Aneel, agência res- 
ponsável pela fiscaliza- 
ção dos serviços pres- 
tados pela Enel, afirma 
que, “por serem, assim, 
tão graves as falhas 
ocorridas e a renitência 
da concessionária em 
admiti-las e corrigir sua 
conduta, o município de 
São Paulo, mais uma 
vez, busca que essa 
agência instaure proce- 
dimento com visitas à 
rescisão da concessão, 
única medida que se 
vislumbra capaz de ga- 
rantir a continuidade 
de serviço público es- 
sencial à vida na maior 
cidade do país". 
Especialistas, no 
entanto, consideram a 
suspensão do contrato 
uma medida tardia, já 
que a concessão tem 
apenas mais quatro 
anos de vigência e ha- 
veria dificuldades em 
encontrar um novo for- 
necedor neste prazo. 


Aneel também 
já multou Enel 

Em fevereiro, a 
Aneel multou a distri- 
buidora concessionária 
em R$ 165,8 milhões 
por falhas relacionadas 
à demora excessiva no 
restabelecimento de 


energia elétrica ao 
longo dos dois últimos 
anos na região da 
Grande São Paulo. 

O órgão conside- 
rou que a Enel pres- 
tou "serviço inade- 
quado" no período, 
descumprindo uma 
cláusula do contrato 
de concessão e uma 
resolução da Aneel 
que estabelecem 
como dever da conces- 
sionária "assegurar a 
regularidade, conti- 
nuidade, eficiência, 
segurança” na presta- 
ção dos serviços. 

Passado mais de 
um mês do fim do 
prazo, a concessioná- 
ria de energia ainda 
não liquidou a dívida 
e, de acordo com a 
agência, há um recur- 
so administrativo in- 
terposto pela conces- 
sionária em fase de 
análise. 

Desde 2018, a con- 
cessionária foi autua- 
da nove vezes pela 
Aneel por problemas 
operacionais ou na 
prestação de serviços 
em São Paulo. Em pelo 
menos sete processos, 
a empresa foi multa- 
da. No total, a agência 
nacional já aplicou R$ 
321 milhões em mul- 
tas na concessionária 
paulista. 

Fonte: G1 
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SUBMISSÃO DE AMBOS 


A mulher não tem 
poder sobre o seu pró- 
prio corpo, mas tem-no 
o marido; e também, da 
mesma maneira, o mari- 
do não tem poder sobre 
o seu próprio corpo, mas 
tem-no a mulher. 1 Co- 
ríntios 7.4 


O versículo em des- 
taque trata de um dos 
aspectos do relaciona- 
mento do casal. Pelo fato 
de muitas pessoas ainda 
não terem aceitado Jesus 
como Salvador e Senhor, 
não foram adequada- 
mente ensinadas a andar 
como filhos da luz, por 
isso pecam e levam o 
cônjuge a pecar. A Bíblia 
dá a direção certa: Digo, 
porém: Andai em Espí- 
rito e não cumprireis a 
concupiscência da carne 
(Gl 5.16). Quem seguir 
essa regra nunca errará! 


Quem foi ensinado 
que entre quatro paredes 
vale tudo precisa enten- 
der que essa não é uma 
orientação de Deus. A 
Bíblia diz claramente 
que, para fazermos a 
vontade divina, devemos 
observar a seguinte exor- 
tação: Mortificai, pois, os 
vossos membros que es- 


tão sobre a terra: a pros- 
tituição, a impureza, o 
apetite desordenado, a 
vil concupiscência e a 
avareza, que é idolatria 
(Cl 3.5). Além de algu- 
mas dessas práticas leva- 
rem à devassidão, todas 
induzem à idolatria (Ap 
21.8). 


Com a nova vida ad- 
quirida mediante a con- 
versão a Cristo, tudo tem 
de ser feito com o temor 
de Deus e não como fa- 
zem os que servem a ou- 
tros deuses, entregando- 
se ao diabo. O Espírito 
Santo diz: Que cada um 
de vós saiba possuir o 
seu vaso em santificação 
e honra, não na paixão 
de concupiscência, como 
os gentios, que não co- 
nhecem a Deus (1 Ts 
4.4,5). Conhecemos o 
Senhor e dEle somos co- 
nhecidos; portanto, vigi- 
ar e orar é bom! 


Muitos saíram de 
culturas espirituais cujos 
rituais não agradam ao 
Altíssimo. No entanto, 
com amor e sabedoria, 
por meio da Bíblia, po- 
demos mostrar que tudo 
o que fizermos aqui o fa- 
zemos diante do Senhor. 


Então, ninguém oprima 
ou engane a seu irmão 
em negócio algum, por- 
que o Senhor é vingador 
de todas estas coisas, 
como também, antes, 
vo-lo dissemos e testifi- 
camos. Porque não nos 
chamou Deus para a 
imundícia, mas para a 
santificação (1 Ts 4.6,7). 
Ore e creia! 


Segundo o apósto- 
lo Pedro, o Senhor nos 
revelou o modo de nos 
livrarmos desse mundo 
mau e dos desejos de- 
senfreados, ao declarar 
que as promessas nos 
tornam participantes da 
natureza de Deus: Pe- 
las quais ele nos tem 
dado grandíssimas e 
preciosas promessas, 
para que por elas fiqueis 
participantes da nature- 
za divina, havendo esca- 
pado da corrupção, 


que, pela concupiscên- 
cia, há no mundo (2 Pe 
1.4). Esse método nos 
ergue e nos torna san- 
tos! 


Além da concupis- 
cência da carne, existe a 
dos olhos, e isso serve 
para o demônio nos 
mostrar sua natureza 
ruim, que, aliada à vai- 
dade, nos tira da posição 
conquistada em Jesus. 
As ciladas do diabo nos 
colocam sob os pés dele: 
Porque tudo o que há no 
mundo, a concupiscên- 
cia da carne, a concupis- 
cência dos olhos e a so- 
berba da vida, não é do 
Pai, mas do mundo (1 Jo 
2.16). Por que dar lugar 
ao que não presta? 


O segredo é conhe- 
cer a vontade de Deus, 
pois ela nunca passa. 
Começamos a servir ao 
Senhor no mundo e 
continuaremos a servir- 
Lhe para sempre: E o 
mundo passa, e a sua 
concupiscência; mas 
aquele que faz a vonta- 
de de Deus permanece 
para sempre (1 Jo 2.17). 
Seja abençoado! 


Em Cristo, com 
amor, 
R. R. Soares 


Cultos da Igreja Arca da Aliança em Varginha. 


Todas as Quintas, Sábados e Domingos às 19 
horas e 30 minutos. 
Rua Orminda Vasconcelos, 465, Vila Floresta, 
CEP 37004-350. 
Estamos esperando a sua visita! 


A CONTA DO CASAL 


O casamento é bom 
e traz em si uma conta 
para marido e esposa pa- 
garem: servir um ao ou- 
tro de comum acordo. 
Há muitos compromis- 
sos incluídos no ato ma- 
trimonial, que dão a am- 
bos a certeza de que vi- 
verão bem, se houver 
respeito mútuo. O pastor 
deve ministrar aos noi- 
vos, membros da sua 
igreja, em uma conversa 
franca e santa sobretudo 
o que envolve o casa- 
mento, pois eles tiveram 
criações diferentes e, por 
isso, devem se ajustar! 


Ao ser questionado 
sobre o divórcio, Jesus 
falou sobre a santidade 
do casamento, dizendo 
que os cônjuges se trans- 
formam em uma só car- 
ne. Ele, porém, respon- 
dendo, disse-lhes: Não 
tendes lido que, no prin- 
cípio, o Criador os fez 
macho e fêmea e disse: 
Portanto, deixará o ho- 
mem pai e mãe e se uni- 
rá à sua mulher, e serão 
dois numa só carne? (Mt 
19.4,5). Deus já explicou 
as condições para isso 
acontecer! 


Muitas autoridades, 
médicos e até ministros 
religiosos darão conta do 
que disseram e fizeram 
contra a Palavra de 
Deus. No princípio, o 
Criador fez macho e fê- 
mea, e isso tem de conti- 
nuar para a vida toda. 
Porém, em razão de pro- 
blemas espirituais, mui- 
tos negam a natureza ou 
o compromisso matri- 
monial, divorciando-se: 
Assim não são mais dois, 
mas uma só carne. Por- 
tanto, o que Deus ajun- 
tou não separe o homem 
(Mt 19.6). Submeta-se 
ao plano do Senhor! 


Os fariseus citaram a 
permissão de Moisés: 
Disseram-lhe eles: En- 
tão, por que mandou Moi- 
sés dar-lhe carta de divór- 
cio e repudiá-la? Disse- 
lhes ele: Moisés, por cau- 
sa da dureza do vosso co- 
ração, vos permitiu repu- 
diar vossa mulher; mas, 
ao princípio, não foi assim 
(Mt 19.7,8). Então, Jesus 
revelou a exceção: Eu vos 
digo, porém, que qual- 
quer que repudiar sua 
mulher, não sendo por 
causa de prostituição, e 
casar com outra, comete 
adultério; e o que casar 
com a repudiada tam- 
bém comete adultério 
(Mt 19.9). 


Veja qual foi o co- 
mentário dos discípulos 
de Cristo sobre esse as- 
sunto sério: Disseram- 
lhe seus discípulos: Se 
assim é a condição do 
homem relativamente à 
mulher, não convém ca- 
sar (Mt 19.10). Então, o 
Senhor falou: Nem todos 
podem receber esta pa- 
lavra, mas só aqueles a 
quem foi concedido (Mt 
19.11). Não se pode brin- 
car com os assuntos es- 
pirituais, e sim buscar 
entendê-los. 


Na lição anterior, 
Paulo declarou que seria 
bom se o homem não 
procurasse mulher. 
Mas, no versículo 6, ele 
disse que a sua declara- 
ção era uma permissão, 
e não um mandamento. 
Até porque, no versícu- 
lo em que estamos estu- 
dando hoje, ele reforçou 
que marido e mulher 
têm de pagar mutua- 
mente a devida benevo- 
lência. Isso significa 
que, enquanto um pre- 
cisar, o outro deve ser- 
vir com alegria. 


Mas, quanto a você, ele encherá de riso a sua boca 


e de brados de alegria os seus lábios. 


Jó 8:21 
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Biden dá permissão à Ucrânia para realizar 
ataques na Rússia com armas dos EUA 


EUA, Joe Biden, deu 
permissão à Ucrânia 
para atacar dentro do 
território russo com 
munições americanas. 

O uso foi restringi- 
do para que Kiev só 
possa atingir alvos na 
fronteira perto de Kha- 
rkiv, depois que a Rús- 
sia fez avanços signifi- 
cativos ao redor da ci- 
dade, na parte nordes- 
te do país, perto da 
fronteira russa, segun- 
do disseram duas au- 
toridades dos EUA à 
CNN. 

“O presidente re- 
centemente instruiu 
sua equipe a garantir 
que a Ucrânia seja ca- 
paz de usar as armas 
fornecidas pelos EUA 
para fins de contra- 
fogo em Kharkiv, para 
que a Ucrânia possa re- 
vidar as forças russas 
que os atacam ou se 
preparam para atacá- 
los”, disse uma das au- 
toridades. 

O afrouxamento 
das restrições marca 
uma ruptura com uma 
política de longa data e 
surge num contexto de 
crescente pressão in- 
ternacional por parte 
de aliados próximos 
dos EUA. 

Mas está limitado à 
área ao redor de Kha- 
rkiv, e a Ucrânia não 


solicitou permissão 
para além disso, disse 
o funcionário, acres- 
centando que não pre- 
vêem que os EUA alar- 
guem a área permiti- 
da. 

Kiev fez o pedido a 
Washington para mu- 
dar a sua política ape- 
nas nas últimas sema- 
nas, à medida que as 
forças russas avança- 
vam, disse o responsá- 
vel. As forças russas, 
os depósitos de muni- 
ções e os centros logís- 
ticos podem agora ser 
alvo de artilharia e fo- 
guetes fornecidos pe- 
los EUA através da 
fronteira de Kharkiv, 
no oeste da Rússia. 

A administração 
também se mantém 
firme ao não permitir 
que a Ucrânia utilize a 
munição mais formi- 
dável que lhe foi dada 
para disparar contra a 
Rússia: os mísseis de 
longo alcance conheci- 
dos como ATACMS, 
que podem atingir al- 
vos a 300 quilômetros 
de distância. 

A Ucrânia foi auto- 
rizada a usar armas an- 
tiaéreas dos EUA para 
derrubar a ameaça imi- 
nente de aeronaves 
russas voando no es- 
paço aéreo ucraniano 
e russo e o fez com su- 
cesso, enfatizou o pri- 


meiro funcionário. Mas 
a proibição impediu a 
Ucrânia de atacar ae- 


ronaves russas que es- 
tão em terra dentro da 
Rússia. 

O secretário de Es- 
tado dos EUA, Antony 
Blinken, sinalizou pu- 
blicamente a vontade 
de mudar a táctica da 
administração esta se- 
mana, quando obser- 
vou que os EUA pode- 
riam “adaptar-se e 
ajustar” a sua posição. 

Uma marca regis- 
trada do apoio dos 
EUA à Ucrânia “tem 
sido a adaptação à me- 
dida que as condições 
mudam, os campos de 
batalha mudam, à me- 
dida que o que a Rús- 
sia faz muda em ter- 
mos de como ela pros- 
segue a sua escalada de 
agressão, nós também 
nos adaptamos e ajus- 
tamos”, disse Blinken, 
em visita à Moldávia. 

“Estou confiante de 
que continuaremos a 
fazer isso” 

No dia anterior, os 
principais líderes euro- 
peus sinalizaram que 
tinham mudado de 
posição. 

Falando numa con- 
ferência de imprensa 
ao lado do chanceler 
alemão Olaf Scholz na 
terça-feira, o presiden- 
te francês Emmanuel 


Macron destacou que 
as armas francesas en- 
viadas para a Ucrânia, 
incluindo mísseis de 
longo alcance, foram 
autorizadas a atingir 
bases dentro da Rús- 
sia. 

“O solo ucraniano 
está sendo atacado a 
partir de bases na Rús- 
sia”, disse Macron du- 
rante uma visita ao 
Schloss Meseberg em 
Brandemburgo, Ale- 
manha. 

“Então, como ex- 
plicaremos aos ucrani- 
anos que teremos que 
proteger essas cidades 
e basicamente tudo o 
que estamos vendo ao 
redor de Kharkiv nes- 
te momento, se lhes 
dissermos que não 
têm permissão para 
atingir o ponto de 
onde os mísseis são 
lançados?” 

“Pensamos que de- 
veríamos permitir-lhes 
neutralizar os locais 
militares a partir dos 
quais os mísseis são 
disparados e, basica- 
mente, os locais mili- 
tares a partir dos quais 
a Ucrânia é atacada”, 
continuou Macron. 

Scholz, da Alema- 
nha, repetiu os co- 
mentários de Macron 
e disse que a Ucrânia 
estava autorizada a 
defender-se, desde 
que respeitasse as con- 
dições dadas pelos pa- 
íses que forneceram as 
armas - incluindo os 
Estados Unidos - e o 
direito internacional. 

Os limites iniciais 
que impediam a Ucrâ- 
nia de disparar contra 
o território russo com 
armamento dos EUA 
estavam enraizados 
nas preocupações da 
administração Biden 
com a escalada da 
guerra. 

Embora essas pre- 
ocupações persistam, 
os EUA mudaram de 
posição depois de o 
governo ucraniano ter 
citado explicitamente 
a necessidade de de- 
fender Kharkiv, os ali- 
ados europeus come- 
çaram a mudar de 
rumo e a liderança da 


Organização do Trata- 
do do Atlântico Norte 
(Otan) instou discreta- 
mente os EUA a per- 
mitir tais ataques. 

Blinken visitou a 
Ucrânia no início des- 
te mês e ouviu em pri- 
meira mão o pedido 
ucraniano para perse- 
guir alvos dentro da 
fronteira russa. Nessa 
viagem, Blinken reite- 
rou que os EUA garan- 
tiriam que colocaria a 
Ucrânia numa “posi- 
ção onde pudesse dis- 
suadir e defender-se 
contra futuros ata- 
ques”. 

“Os EUA estão sen- 
tindo o peso do argu- 
mento”, disse um di- 
plomata europeu no 
início desta semana, 
esperando que uma 
mudança na política 
dos EUA possa estar a 
caminho. 


Na verdade, as ro- 
das já estavam em mo- 
vimento para Biden al- 
terar a política dos 
EUA quando Blinken 
regressou a Washing- 
ton há duas semanas. 

De acordo com au- 
toridades dos EUA, o 
secretário de Estado 
assinou uma recomen- 
dação feita a Biden 
pelo conselheiro de se- 
gurança nacional Jake 
Sullivan, pelo secretá- 
rio de Defesa Lloyd 
Austin e pelo presiden- 
te do Estado-Maior 
Conjunto CQ Brown 
nos dias seguintes à 
Rússia ter lançado a 
sua ofensiva contra 10 
de maio. 

Numa videoconfe- 
rência segura em 13 de 
maio, o trio ouviu ape- 


los dos seus homólo- 
gos ucranianos e de- 
terminou que fazia sen- 
tido levantar as restri- 
ções dos EUA para que 
as forças ucranianas 
pudessem atingir as 
áreas de preparação a 
partir das quais a Rús- 
sia lançava os seus ata- 
ques a Kharkiv. 

O chefe do Co- 
mando Europeu dos 
EUA, general Christo- 
pher Cavoli, foi incluí- 
do na conversa para 
ajudar a finalizar os 
detalhes. 

Mas demoraria até 
quinta-feira para que a 
decisão dos EUA pas- 
sasse pelo sistema e en- 
trasse em vigor. 

O secretário-geral 
da Otan, Jens Stolten- 
berg, também instou 
discretamente os EUA 
e outras nações a da- 
rem à Ucrânia as capa- 
cidades necessárias 
para perseguir alvos 
dentro da Rússia, dis- 
seram fontes. 

Os repetidos esfor- 
ços de Stoltenberg à 
porta fechada não re- 
sultaram imediata- 
mente numa mudança 
de política nos EUA. 
Mas esta semana fez 
questão de falar publi- 
camente sobre o bene- 
ficio - e talvez a neces- 
sidade - de permitir à 
Ucrânia defender-se 
sem limites. 

“Negar à Ucrânia a 
possibilidade de usar 
estas armas contra al- 
vos militares legítimos 
em território russo tor- 
na muito difícil para 
eles se defenderem”, 
disse Stoltenberg na 
semana passada. 

Fonte: CNN 
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Cruzeiro vence a Catoólica-EQU 


e val às oitavas da Sul-Americana 


O Cruzeiro venceu a 
Universidad Católica- 
EQU por 1 a O na noite 
de quarta-feira (30), no 
Mineirão, e se classifi- 
cou de forma direta para 
as oitavas de final da 
Copa Sul-Americana. 

Com o triunfo, o time 
do técnico Fernando 
Seabra foi a 12 pontos 
e roubou a liderança dos 
equatorianos, que fica- 
ram com 11 e terão de 
disputar os playoffs da 
competição em busca 


de uma vaga no mata- 
mata. 

O gol da vitória cru- 
zeirense saiu aos 34 mi- 
nutos do segundo tem- 
po, após cobrança de 
escanteio. Zé Ivaldo 
cabeceou fraco, porém 
o goleiro Romo não con- 
seguiu segurar e soltou 
no pé de Rafa Silva, que 
mandou para o fundo da 
rede no rebote. 

Antes da partida, o 
goleiro Cássio, reforço 
da Reposa para a tem- 


porada, recebeu das 
mãos do presidente Pe- 
dro Lourenço uma ca- 
misa com seu nome e 
número e foi apresenta- 
do diante dos 55.254 
torcedores presentes no 
Mineirão. 

O Cruzeiro volta a 
campo no domingo (2), 
contra o São Paulo, na 
retomada do Campeona- 
to Brasileiro. A partida 
acontece às 18h30, no 
MorumBiIs. 

Fonte: CNN 


Veja craques do futebol mundial que nunca venceram a Champions 


Dez entre dez jo- 
gadores do futebol 
mundial sonham ter 
um título da Champi- 
ons League no currí- 
culo. A mística envol- 
vendo a maior compe- 
tição europeia é in- 
comparável a qual- 
quer outro título de 
clubes. Mas por ca- 
prichos do futebol al- 


guns dos melhores jo- 
gadores da história 
jamais levantaram o 
tão desejado troféu. 
Na lista estão craques 
como Ronaldo, Ro- 
mário, Ibrahimovic, 
Buffon e outros. 


Fenômeno 
nunca disputou final 
Um dos melhores 


exemplos é Ronaldo, 
que jamais venceu 
uma Champions ou 
disputou uma final. 
No recheado currícu- 
lo, o atacante brasilei- 
ro tem duas Ligas, 
duas Supercopas da 
Espanha, um Mundi- 
al de Clubes, uma Re- 
copa, uma Copa do 
Rei, duas Copa Amé- 


ricas, uma Copa da 
Holanda, uma UEFA e 
duas Copas do Mun- 
do. O mais longe que 
o brasileiro chegou foi 
às semifinais com Real 
Madrid em 2003, 
quando foi eliminado 
pela Juventus de Tu- 
rim (Milan venceu a 
final). Ao todo, Ronal- 
do disputou 42 parti- 
das e marcou 16 gol, 
com 10 assistências. 


Baixinho vice 


no Barça 
Artilheiro nato e 
multicampeão por 


onde passou, Romário 
não pode se orgulhar 
de ter a Champions 
League na sua pratelei- 
ra de troféus. Na tem- 
porada 1993/94, o cra- 
que foi finalista, mas 
caiu para o Milan, do 
italiano Daniele Mas- 
saro e o ganês natura- 
lizado francês Desailly. 
Na decisão, os rosso- 
neros golearam a equi- 
pe catalã por 4 a O. 


Ibra para nas 
semifinais 

Outro craque do 
futebol que também 
não chegou a disputar 
a final da Liga dos 
Campeões foi Ibrahi- 
movic. O sueco, que 
jogou em quatro das 
cinco grandes ligas 


europeias (Espanha, 
Itália, França e Ingla- 
terra), só disputou 
uma semifinal com 
Barçelona de Messi e 
Guardiola em 2010, 
quando o time espa- 
nhol caiu para Inter 
de Milão (que acabou 
campeã). Na carreita 
toda, conquistou 32 
títulos, um a cada 31 
jogos, por sete equi- 
pes diferentes. 


Três finais e 
nenhum título 

Mas o caso mais 
emblemático é de Gi- 
anluigi Buffon, que 
disputou três finais de 
Champions League e 
perdeu todas. Contra o 
Milan em 2003 caiu na 
disputa por pênaltis e, 
tanto em 2015 como 
em 2017, foi eliminado 
para equipes espanho- 
las. Na primeira oca- 
sião, para o Barça de 
Luis Enrique e em 
2017 para o Real Ma- 
drid de Zidane. 

Pelo PSG, foi elimi- 
nado nas oitavas de fi- 
nal para o Manchester 
United depois de abrir 
2 a O no jogo de ida e 
sofrer um 3 a 1 no Par- 
que dos Príncipes. 
Campeão por clubes e 
seleção, Buffon disse 
que estava convencido 
de que o clube iria con- 


quistar a "orelhuda”. 

- Essa continua a 
ser a maior desilusão da 
minha carreira até hoje 
- falou após aposenta- 
doria. 


Totti, 
Nistelrooy, Owen... 
Outros exemplos 
que chamam atenção 
são: Rudd Van Nistel- 
rooy, que foi artilhei- 
ro de Champions 
mais de uma vez e 
nunca disputou uma 
decisão; Cesc Fábre- 
gas, que foi à final em 
2006 mas perdeu para 
o Barcelona, e Fran- 
cesco Totti, eterno ca- 
pitão da Roma. 
Outros craques 
que não levantaram a 
taça foram: Nedved, 
Bola de Ouro em 
2003 que não pôde 
jogar a final desse 
mesmo ano contra o 
Milan por estar sus- 
penso; Michael 
Owen, outro Bola de 
Ouro que perdeu a fi- 
nal em 2011 contra o 
Barcelona; e Lothar 
Matthäus, que perdeu 
a decisão de 1999 na 
virada histórica do 
Manchester United. 
Um ano depois de se 
aposentar, ele viu o 
Bayern conquistar a 
sonhada "orelhuda”. 
Fonte: GloboEsporte 


